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C u a l q u i e r ofeser-vador a ten to- á [ a 
•marc l i a d e 'los a s u n t o s p i i b l i c o s e n E s ­
p a ñ a 'no- tará con s a t i s f a c c i ó n q u e e n 
m u c h a s p a r t e s , y p o r d i v e r s e s e í e m e n -
iois, í,e p r o c u r a s u s t i t u i r l a p a l a b r a ^ 
« s t é r i l p o r l a a c c i ó n c i ' e a d o r a . E s t a 
t e n d e n c i a p r á c t i c a n o e x c l u y e , c l a r o 
es , a n t e s La r e q u i e r e y n e c e s i t a , u n a 
i n t e n s a p r o p a g a n d a i jue m u e v a á l o s 
c i u d a d a n o s á l a a p l i c a c i ó n d e s u s e n e r ­
g í a s e n s a l v a d o r a s e i a p r e s a s ; p e r o aisí 
coinoi a n t ( ^ se- c a r a c t e r i z a b a n los e s c r i ­
t o s y d i s c u r s o s p o l í t i c o s p o r s u v a c u i ­
d a d , p o r s u idea l i smo^ e n g a ñ a d o r , a c -
t u a i l m e n t e v a n i n f o r m a d o s c o n f r e ­
c u e n c i a p o r u n s i n c e r o a c o m o d a ­
m i e n t o á l a r e a l i d a d , á c u y a s e s i g e n -
ciavs y n e c e s i d a d e s se a c u d o con h e c h o s 
y n o con tó 'p icos . 

E n c o n s e c u e n c i a , d i b ú j a n e e c o i n c i ­
d e n c i a s i n e s p e r a d a s e n t r e h o m b r e s y 
g r u p o s q u e m i l i t a n e n m u y d i s t a n t e s 
• campos po."!íticos, p o r q u e s i l a s p a l a ­
b r a s e n z ' i r z a n s e y o r i g i n a n d i sp iu ta s 
q u e d i v i d e n , l o s h e c h o s p a t e n t i z a n l a 
T ieces idñd d e l a c o l a b o r a c i ó n a j e n a y 
i a p o s i b i l i d a d d e q u e j u n t o s a c t ú e n 
•los q u e s i e m p r e c r e y e r o n q u e h a b r í a n 
ele v i v i r a i s l a d o s y e n d i s c o r d i a . 

•Sugióreno® e s t a s s e n c i l l a s y c i e r t í s i -
m a s c o u s i d e r a c i o n e s l a l e c t u r a d e u n 
a r t í cu l j o — « B e r l ' l m p e r i ! » ;— q u e e n 
u n o d e s u s ú l t i m o s n x l m e r o s p u b l i c ó 
« L a T e u d e C a t a l u n y a » , fií-mado p o r 
J o a n E e g u a n t ; y es c l a r o q u e a l i n -
• se r t a r lo e l p o p u l a r d i a r i o , b a r c e l o n é s , 

, .y e n j u g a r p r e f e r e n t e , lio a p r u e b a y 
a u t o r i z a . 

H a b l a e l a r t i c u l i s t a d e l a - c o n s t i t u ­
c i ó n p o l í t i c a de l a E s p a ñ a f u t u r a , y 
•á e s t e r e s p e c t o t r a z a el s i g u i e n t e c u a ­
d r o : 

« U l i a E s p a ñ a c o m p u e s t a d e regio>-
n e s a u t ó n o m a s e n s u s n e g o c i o s , i n t e ­
r i o r e s , p e r o f u e r t e m e n t e u n i d a s en t o ­
d o s los e x t e r i o r e s , a u m e n t a r í a r á p i d a ­
m e n t e en p o b l a c i ó n y r i q u e z a y c o n s ­
t i t u i r í a u n ex'ceíientie - m e r c a d o y u n 
• p u n t o d e a p o y o p a r a t o d o s y c a d a u n o 
d e s u s c o m p o n e n t e s . ' 

L o s r í o s D u e r o , T a j o , G u a d i a n a y ' 
M i ñ o n o h a y r a z ó n p a r a ' q u e s e a n e n 
; p a r t e e x t r a n j e r o s ; d e s d e s u s o r í g e n e s 
h a s t a q u e m u e r a n e n el m a r n o h a n 

• d e e s t a r s u j e t o s m á s q u e á u n a s o b e ­
r a n í a : l a I b é r i c a . ' ' 

E l i m p e r i a l i s m o c a t a l á n h e r m a n a -
ido al cas te l lano ,^ y los dos u n i d o s a l 
l u s i t a n o , h a . b r í a n d e g e n e r a r el i m p e ­
r i o i b é r i c o . » 

_ ¿ A q u i é n n o r e c u e r d a n t a n e n t u ­
s i a s t a s y p a t r i ó t i c a s p a t ' a b r a s e l b i z a -
i T o i d e a l i m p e r i a l i s t a d e l e s p a ñ o l í s i m o 
V á z q u e z d e M e l l a ? L a c o i n c i d e n c i a es 
fiotable y c o n s t i t u y e v í n c u l o v i g o r o s o 
q u e e n e s t e p u n t o d e b e u n i r á t r a d i -
«cionaj is tas y c a t a l a n i s t a s , y á l o s q u e 
d e b e n i n c o r p o r a r s e t o d o s los p a r t i d a - ' 
r ios ' d e u n r e g i o n a t ' i s m o a m p l i o . P o ­
d r á n d i f e r i r e ñ l a e x t e n s i ó n d e p r i n ­
c i p i o s y c o n s e c u e n c i a s ; perO' c o m o p a ­
t r i m o n i o c o m ú n h a n d e m i r a r u n 
p r o g r a m a m í n i m o ' , d e s e e n t r a l i z a d o r y 
r e g i o n a l i s t a , c u y a r e a l i z a c i ó n d i f u n ­
d i r í a n u e v a v i d a p o r t o d o s los á m b i ­
t o s d e l a n a c i ó n y h a r í a f e c u n d o t a n ­
t o o r g a n i s m o p ú b l i c o e s t é r i l y c a d u c o 
i i o y , a s f i x i a d o p o r l a m a n o d e h i e r r o 
d e l P o d e r c en t r a l ' . 

P o r l a s r a z o n e s q u e a l p r i n c i p i o d e 
e s t e a r t í c u l o a p u n t a m o s , c r e e m o s q u e -
e s t a c o m p e n e t r a c i ó n d o c t r i n a l d e d i ­
v e r s o s eleincn-tos d e l a p o l í t i c a e s p a ñ o ­
l a c r i s í a l i s r . r á e n h e c h o s y sof 'uciones 
p r á e l i c a s . Y ein e s t e p i i n t o , C a t a l u ñ a 
m a r c h a á l a c a b e z a . F l o r e c e n h o y e n 
e s a r e g i ó n i n i c i a t i v a s y o b r a s q u e h a n 
n a c i d o c o n v i d a a m p l i a y r o b u s t a . 
E l l a , p u e s , h a d e s e r v i r d e m o d e l o á 
t o d a s l a s r e g i o n e s españoL.'ae,^ q u e d e ­
b e n e s t u d i a r l o Cjue C a t a l u ñ a « p i e n s a » 
y lo q u e C a t a l u ñ a « h a c e » . 

A s í s e h a r á l a E s p a ñ a c o n q u e l o s 
p a t r i o t a s s u e ñ a n , u n a y v a r i a , c o m o 
son v a r i a y u n a l a r e a l i d a d y l a v i d a , 
e n vez d e Oa E s p a ñ a d e h o y , q u e , 
b a j o a p a r i e n c i a s d e f é ] " r e a ' u n i d a d , e s ­
c o n d e los m i l r e i n o s d e t a i f a s , d e c a ­
c i q u e s y c a c i q u i l l o s . ' 

DE:SDE_JIOMA 
SERVIO® TH.BSRÁFI©® 

CUENTO DEL DOMINCO 

IvA "SOIvE,, 
L a hora de mMa, ea la Fábr ica de Ta­

bacos. Un reviiísflo de maiatoiies (cchiaés», de 
cabezas fsr-stt«,imles muy requeteipeirjidas y 
<lo TÍSSS, .caseabeleras ha puesto duran te 
iw-üS miniiitos una nota aJeigre y pintoresca, 
en f'Ja calis eepviMflsa, ipero un poco t r i s te , 
qu.o g,o á-peJlida calle de Embajadores. 

Las aigairreris van saliendo en grup^os. 
Son. tnujeres de tadási ilas « d i d e s : mad-es 
fecuad'ats,- ocrpulentas, -en cuyos cabsUo® ali­
sados por, ia ba-mloliiia. cabrillean unos M-
log de p la ta . "Viudas de negro, con ei curtas 
manoliite, "pero con cierto empaique coqueu 
t ín ! . . Mocitas pinturgiras, airosas como va­
r i t a s de nardo, eacorsetadas y presumidas, 
que se ciñoJl el pañucfe de íieco con castii-
a.ii deseavoltura y lucen el pie breve, que 
caJfia una - fina medía calada y luaios olisro-
fados z-íipatitos Luis XV. 

F n o d© Ina g ' u p o s h a formado ccirrillo e"u 
b acera. Bl deaíjle se inicia. Una, mujerona 
a l ta , dte ojos grises muy saltones, que se 
abren ' do par en pnr bajo' unas cejas espei-
eíaimas y un poco j i intas , es la pr imera que 
Se de.^ipiíde. 

—-Bueno, chica,s, pues.. . ' que Mo «hiiga» 
novedad.. . ¡ H a í t a mañana ! . . . 

—Vaya xisteid con Dios, maestra . . . 
L a «máeetra d e laboresi) s.p h a vuelto de 

pronito y h i buscado con la mirada á ai-
guien 611 el grupo. . . 

-—¿Qué, no ha salido Ha «Solé)).?...—inte-
'Troga á ílas compañeras. 

—¡ Oiga usted, piueis sí que es verdad que 
no la helaos visto! . . . 

— ¡̂ La ccespeí-arfan» !—^agrega intenciona­
damente una dol oorxo... 

—¿A quién? . . . ¿A ésa?. . . ¡A éai, l a co­
nozco yo muy bien, y es una chica omú» 
(i"entá)), que no tiene pájaros en l.i cabe­
za, n i va á bailes, n i le pasa n u a reura 
vitalicia á ningún ganduil... oo-rao ibaccn 
otras» !... 

La aludida se muerde Jos labios y enro­
jece asaeteada por-muchos ojos que e.e cla­
van en ©Ha. Al ñn, contetiiendo l!¡fl¡ ira 
que se desborda en su mu-ada cni tel ieante, 
bailbuoei-i.: 

—«(Mii-ú usté», maestral... eéo... ¡allá 
«cuidi'05» !... Úl t imamente . . . 

Una mu'ctecha recogida, pahduohia, ' de 
ffindísimep facoiones^!, que la doniAC-aciion 
no consigue afear, so ítsoma, al corril 'o 

—Oye, t ú . . . '(Solé»... l'yr t i p regun ta ­
ba la maest ra . . . 

—¿C(n-o está *a in.jdr^r . 
—Pues , ya ve usted. . . muy malita, ¡ muy 

mal i ta ! . . . Lioen que es del corazón. . 
— ¿ L a t a s «llevao» á ia Pr incesa? 
—La- 'he llevado á todos ños sitios. . . ¡ Y 

como si <aia» !... ¡ Que es una cosa miuy 
larga . . . que hay que tener mucha pacien-
qiry, y vengan (imodfecitQiaiS» y po t in ­
gues! . . . ¡Es toy más- «aburría.)), m'áeBtra !..'. 

—i Sí que es (qia» es tar lo! . . . ¡ cíCtiidao» 
q-ao hay quo ver' y 'cómo viene ama ruiíia 
á una ea'i'a 1... 'Jai pad-e , que estaba t a n 
flamenco, t an c<con:sarvao», y (ia pulmofiía 
aquélla.. . Y ahora, que en t re t u madre y 
t ú os ibais defendienido, t e quedas t ú sola 
(ípa))- ganai-lo... i F,s que no soraos «na), 1... 
i Bendi to sea Díosl . . . 

—Sí, señora—interrumpe- con dulzura la 
muchacha—; ¡ no^ somos cma)) aquí abia-
jo, adonde (cna» más so viene á merecer, 
por -eso hay que resignarse y mirar ar r iba , 
confo-mándo'se con lo qué de .aiTÍha nos 
manda. Dios! . . . 

—Chica'; pero ¿ t ú no t e 'a{puras de vGp-
dad? . . . 

—̂1 Apurarme, , sí, señora! . . . ¡ H a y vece.s, 
sobre todo de U'Oohe,' cuando no tenemc|3 
lumlbre, n i un céntimo, n i una- esperanza, 
n i un carillo, que ilhs deis l loramos!. . . 
¡ Poro nos riehaoem'os á ie(9cape|, y ^i aiio 
tenemos liiz, con un ray i to de luna que 
e n t r a por la ventana de la bohardilla, leo 
yo uoi libro muy bonito, que ia& ,-egaHlairon 
las ',=ieñioila,'3 de', lafe Conferencias, , d|oinde 
siemipre hay un consuelo p a r a , J o s que su­
fren. Luego, Jas dos rezamos eji Rosariio... 

l ia «maes-tra» hace ademán d e deisipedii-i-
se nuevarneute, no s in excJllamar, mi iendo 
al encuentro de algunas que sonríen zum­
bonas : 

— Â mí, rai marido, «que t e r í a sus ideasi), 
me quito de «too» eso de los c u r a s ; pero 
la verdad es que, hijas, consuela mucho no 

vivir una- coimo u a perro , que ni s iente l i 
padece... ¡Como que es muy fácil que cilá-
quieí d ía vaelva yo á rezarle las Salves á a 
Paloma!. . . «Miá» t ú que no! . . . 

—^Diga us-ted que sí, maestra , i que no a 
pesará á usted !... 

La muchacha se ha despedido cariñosa <B 
sns ocnipañe.ns, y con paso menudi to y r>-
piquetero hace rum.bo á su bohardilUta de a 
Torreoilla diC(¡; Ls.al. 

Es ya de noehe. Los faroles h a n coméi-
zado á parpadear bajo u n a neblina oasi in-
perc>3iptible. 

¡En las calles ha engrosado considerable­
mente y se h a ' a.nim'a,do niuJdiísimo la circu­
lación. 

<(Sole» sigue ráipida su camino,, poniend) 
freno con su ac t i tud casta y dooeate á les 
atrevimientos do la fepatgnaate vejes lihi 
dinosa y á los asaltos de los «donjua,ue&» Sií 
caballerosidad y sin hidalguía'. 

Cipr iamente, una terrible lucha i n t e r i c 
oant-arba su alma, azotándola con un hura-
can d© porplcjidia.4fs y de angustias, Hedh< 
está su corazón, aquel coraz,jn de diez 3 
ocho años, á pruebas muy recias, i Un año de 
miseria, de jugúr al esfr-andite con el hamhre, 
de vivir hoy ante ia e t e rna in-cerrcgante 
¿cómo vivir mañana? . . . Y eso imiplaoabíe 
nir-iañiaria!) >lio la;, devorado t o d o : a,horrcB, 
ajuar, lo más prediso, lo indi;¡aeri!-,ahlei... 
¡ siex-f^e aguardando u n d ía que no Ue-
.ga!... Pero aJico'a el mazazo bru ta l de la 
d'esgraoJa es m.á.S fuerte q-ae eÜi ocs,ro en 
^ -ae está engast-;.do el corazón de l a he­
roína . En sus oídcs resaieíaam cruetes, san­
grantes, aque-Uas palabra-s: 

—; Pye, tú . . . que ha dicho don «Ugenio)), 
el adminis t rador , que no espera n i un día 
m^s.. . que ó le t raes los cuartos esta noche 
ó salís p i tando t ú 5' t u madre! . . . Yo, oli'ca, 
ya ves... si por mí fuera. . . demasiado cóiaa-
prende una lo que es no tener!.. ' . Pero, ¡ tú 
verás, yo á lo que me mandan! . . . ¡Conque, 
hija, á buscar el dinero y... hasta la noche.!.,. 

¡AbuBcar el dinero!. . . ¿Dónde? ¿Cómo?.... 
En Antón M a r t í n la muchacha se ha d<5-

tenido j un to á una farola. Sus grandes o-jor-
negras, velados por unas lágrimas indisore-
tas , in ter rogan á un p u n t o iniaginario del 
espacio... Sus dedos de cera, finos y pun ­
tiagudos, .acarician nervicsaíneníc Ja punta' 
dej delantal . Algunos t ranseúntes observan 
un-momeijlo á . l a muehaclia y con aire dis­
traído se alejan en toda.s direcciones, 

—¡No. . . no puede ser!. . . ; Mi madre está 
mny mali ta; decírselo... dcciado que nos echan 
porque no pagamos, que tiene que ir á üii 
a.silo, es "matarla!. . . ¡A un asilo!.. . ¡Madre 
de mi almat . . . ¡A un. asilo, no! . . . ¡¡Ñuño-!!! 
P e r o ¿y esas nueve p:esct;is. Dios mío?. . . 
¿Cómo oonse-gairé reunir ese dinero. Virgen. 
de la Soledad?. . . ¡Y esta noche, t iene que 
iser esta., noohe.... porque si .iw>,_ nos exjhaii,... 
la echaij, ¡á ella, á' mi viejecita, que se 
muere! . . . ' ., 
. Bl reloj de San Mar t ín da nueve c.anipií-

nadas . . . H a t ranscurr ido inedia, .hora, y 
(oSole» continúa en el mismo sitio, corno u n a 
estatua, indiferente á todo cuanto la rodea. 

Un guard ia se ha, acercado y le ha didío: 
—^¿'Quó espera usted aquí, -joven?... 
La muchacha h a enrojecido de vergüenza 

y ha balbuiceado una disculpa!. La pregunta 
del guardia la ha sobrecogido y ha cruzado 
su rostro como un lát igo. . . Su juventud , su 
belleza, su soledad, la horai. disculpan en el 
guardia la ((conf>uisión»... pero no aminoran 
el ul t ra je . 

«Solé)) h a lanzado un suspiro de ans i i s t ' a 
suprema y ha murmurado , al fin, deiando 
la farola y encaminándose ¡jor la calle de 
la Magdalena: 

—¡No hay otro remedio!. . . ¡¡Tiene que 
BeTi! ! . . . , 

Y en la penumbra de u n a rinconada, que 
hay en la plaza del Progreso, hu r t ando el 
rostro y bebiéndose unos lagrimones que rue­
d a n silenciosos por las aterciope'adas meji­
llas, ha alargado la mano temblorosa á un 
caballeiro, mientnas que sus labios puros 
y virginales dejaban escapar, como u n gemi­
do de amargura y de vergüenza, es'tas pala­
bras entrecortada.s: 

—i Pa ra mi m.adre... la Virgen se lo pre­
mie! . . . ¡Unai lim,osna por amor de Dios! 

GURRO VAREAS 

LAS MCE0P0LI8 
IBÉRICAS 

o 

C O N F E E E N C I A D E L S E Í Í O R M A E -

. Q I F E S D E C E E E A L B O 

E N EL COLEGIO D E SAN J O S É 

D E VALLADOLID 

SERVtCIQ Ta.EGRtoGe 

Confsrencia ús\ marqués de Cerralbo. 
VALLADOLID 23 . 

, Em el Co-egio de San Jceé dio ayer e] s e , 
ñor manqaés de Oerrailbo su anainíiaida con-
fea-enoiía, sobre ei tema sNecrópotts ibéricas!). 

Presidió el acto el deofcao de la E*ci£'tad 
de Farmaicáa de Madrid, Sr. Ptodríguez Oa,-
rraciido, teu ie ido á sus lados á lois seño, 
rcü Hernández Paichieoo, C'oiiT.ai, Meaed, To­
rres Queivcdo y otros varios de los que más 
ha,n ini&ervenido en ias disca.sioaes del Con, 
greso. 

Eai lugar prsfereni© tomó aision'to el ilus-
trísiimo Sr. D. i^&nu3l de Oasftro ,Ajlon.s'q, 
Obispo de Jaca , quien tenía á su. dierecha 
,al recAor de la Universidad y á s'u iaquier, 
da ai! gobernador civil. 

El marqués do Gerraibo eoaieuzó datado 
gj'iacLa,s á los Padres ^ Jesuí tas por h,aberle 
oadiido galaiitemicnte el salón de actos del 
Colegio p.3'tia datr eu aiiuaciada 00Qferonc¿.a. 

Añadió desipiiés quo su amor á la Cien­
cia y á Ja Pa t r ia , ail propio "tiempo que 
su amor á Ta Hi.sitoiiia gloriosa de Españl», 
I16 lia conducido á realizar sus trahajois de 
inivestigación arqueoilógioa, busaanido r<3atoiS 
de otiláis éiioicas en kiS tumhas de las necró . 
ipolis i'béi-ioa.s. 

Hizo histtoria de ía« excavaciones por él 
xieía'Iiziada-s, y seguidameate, med'iante el a.pa, 
nato de proyocoiones epidiaeccipiclais, hizo des . 
fiíkr arnite el púbhoo fotografías de variadí-
isi-mcis objetos eaioontrados, acompaftánidolas 
d e "ania expliicaición t an bril lante como eru , 
d i ta . Terminó caintanido un bello himno á 
.Valia.doliid y á sus riquezas i t e r a r í a s y ar-
.tí&ticss. 

El conferencian,te fué muy apülaradiJo. 

ESPAÑA __EN ÁFRICA 
sr.RViao TEa.,EGRAF!CO 

Moros notables hacen proíes tss de sumisión, 
TETUAN 22 

. El general J o r d a n a visitó ayer las posicio­
nes de Federico, Benisla y Campamento de 
Bar Pifien, habiénüo&ole presentado en la 
pr imera los jefes principales de las knbilas 
seguidos de numerosos grupos de hablt::ntes 
del Bi-ut á pedir el «aman)), con otro grupo 
im.portante de Beni Metala , y en B a r Rifien 
otro de Eayda con su chejj y demás nota­
bles, manifestándose todos muy satisfechos y 
hac-^endo pdrotestas de adhesión á nues t ra 
causa. 
' En el valle de Castillejo presenció el gene­

ra l J o r d a n a un supuesto táct ico, practicado 
por diversos Cuerpos de la guarnición de 
Ceuta . 

Con esto da por term^inada su revis ta de 
¡nf5)oe,ción en dicho terr i tor io , donde ha en­
contrado las fuerzas en .buen estado de in,s-
trucción, debidamente atendidos los servi­
cios y las posiciones cuidadas con esmero, 
revelando todo el interés g rande y el acier­
to del comandante general en cuanto afec­
ta á la zona de su mando. 

¿Próximfl Consistorio? 
EOMA 23 

Considérase probable que el día 22 del 
próximo Noviembre se celebre Consistorio, 
en ol cual, ' según nues t ras noticias, el Papa 
h a r á varias nombramientos de Cardenales 
italianos p a r a cubrir las bajas que en el 
Sacro Colegio ha producido la muerte . 
• Dada l a ac tual si tuación europea, el 
nombramiento de CardenaJes extranjeros se 
dejará pa ra más adelante. 

E n t r e los candidatos probables á la Púr ­
pura figuran Monseñor Banuzzi Debianohi, 
actual mayordomo de Su S a n t i d a d ; Mon­
señor Sili, su limosnero, y los Prelados de 
Genova y de Bolonia. 
»_~.». _______ ~ - ™ ® a _ _ _ _ „ _ _ _ _ _ ™ _ _ _ _ _ _ . 

Desprendimiento de tierras 

NOTAS MUSICALES 
Gonciertiss arquestaies. 

El Oírouío de Bellas Ar tes se propone e m , 
prender W u y en breve una activa campaña 
aiitÍB'tioa., oopitimiación de la quo en la jwi-
m.aver,a ultima r-eafizó con tanjto éxito. 

En e'Ií pfóX'iano mes de Noviemba^e ceSoibra, 
rá en el oiroo de Price seî -. ooncá-eirtos, qae 
correrán á can-go de la lauí-eada orquiesta 
E'üiarmjóniíca, y luego, en tos meiSCiS siguieiii~ 
tes , OTganiza-rá nuevos teistivailes musicales, 
has ta que el público se canse de .aisistir á 
ellos. 

E n éslfcos, que tendrán Jugar el emtranit© 
mes de Noviembre, oiremos, todo lo bien 
quo el iluistne maesti-o Casas sabe hacer ee, 
t a s co.'as, dos sinfonías de Bteethoivcín, dos 
de ' Mocaiiii, uiiai de Menidefehoiu, cutata-o 
otoras del colois.aC XUmsky Korsakof, p.arte 
del concieíto Grossi, de Obanidél, des comi-
posiciones de César Erainck, Maarfredo, ober , 
t u r a de Schuauann y ot ras selectas obras. 
Como &e ve, hay novedades dte g ran vailor. 

El Círeido do Bellas An-tes realizó gestio­
nes para que 011 es tas fiestas de a i t e a l , 
terna.se cotí la Filaiin ónica i'a Oirqueeta Sin­
fónica. Pero, según parece, es ta últ ima se 
h a negado á ello, alegando la amseincia del 
maestro Arijos. Su decisión será i'a.meriitadia; 
lo es d© hecho por todas cuantas reeorda, 
moa la miaghífiea laiboir que en no muy le­
jana fealia llevó á cabo, no precisam-ent© 
hajo la'ba.tííta de Arbós, sino á las óndenes 
de Bretón ''y. La,siaa011e. 

SERVíOiO TELSailAptCO 

Varios heridos. 
BILBAO 23 

Hay que regis t rar o t ra catástrofe mine­
ra . En Ha zona 'de Sopiuierta mi desprendi­
miento de t ierras en la, mina «Palca» h a se-
pultiado lal obrero E'ranois.co Ochagavia, que 
se halla moribundo. 

E,i obrero Praacisao Muñoz, qnie se hallaSba. 
con ói, puido huir, re3uita,ndo herido. 

También una piedra afcanzó á Tomás Mar­
tínez. ' 

Casa de ios Sindicatos 
En lia Oa,sa de fcis Sindicatos Oatóláoos de 

Obrei'os de Madrid h a tenido lugar Ta pri­
mera S'osión del' preseni>e curso del Círculb 
de Estudios sociales. 

Atíerca del teima «L» educación social fca-
tólicia en lia mujer y el niño» disertó el po­
nen te , Carlas. Pérea Soinmer, tipógrafo, ha­
ciendo ver:'á los numerososi obreros q:ue asis­
t en á este curso las iventajais de ia 'ed-ucación 
.social católica en dichos faictores importan­
tes de l.a< sociedad. 

ES com,pañério Hernaz y otros vaa-ios hicie­
ron al' ponente var ias (pEreguníbas, que serán 
oontiectadais 'cu íta sesión próxima, qnie ten­
drá lugar e.li día 28 .del corriente, en la que 
harán uso de lia palabra. . 

FIESTA HERMOSA 
Oonfirmaoiones, 

Bellísima y emocionante fué la fiesta qwfei 
lo,o K,A f'o.Jahrrñ o-Q, el domLÍoÍll|(f t 

,sieRora condesa viuidiá| 
ítardes J)ai3adas se celeíbró en al donaiioilMt 
de la ex'ce'üentísima ^IC^^^T^ ,̂vr.ri„̂ o,o ..T„",I.Í-IV*? 

qve 
riuin 60.000 toneladas. 

Los alem-ancs frogresan al NorS-e de 
D'i:i"iirude y alrededor de La Basséc. 

I.US franceses ocupan Avfsicoui-t, al 
Oe.ito de la Arffona. 

Sor, embargadas todas las casas de 
covicTcio alemanas y austríacas exia-
hlecidtís en Francia. 

— •i '-^IS*' • " 

¡EÁ Centenario de Cervantes 

t-

de Catres. 
Em el oratorio particular de ] ^ casa 

lioadamcaate adornado con profusión de flowei, 
ailaiturates. neciHeroin el Santo Sacr.amento de 
í^ Confiaimaición un buen' número de n i ñ o | 
de a'mihois sexos, pea-temeoientes á arisíoci'áí''" 
t icas familias de ]a co.rte. I 

Administró el Saicrani-ento el nmiy reveren, 
do Padtre Armengol Coll, Obispo de Tignit 
oa y Vicario Apoísitólico de Peniando Poó. 

Lois niños íu.ei-,on apadrinados por í̂ .-iii' 
Mariano Oahezia de Vaca, y lae niñas , x^or 
en preola.ra heiimana doña Fei-nia.udía,, 

Dbspuiés de la Confirmación se hizo la 
Expotsioión menor, y el Prelado de Tlgnioa dio 
•la 'baadioión con el Santísimo SaraiaBneinto. 

La pa r te miusical estuvo á ca-rgo de una 
eeloción da la escolanía del SaniTuario d t í 
Corazón de María . 

La ex-oeleutísima señora conde.3,a viuda de 
Catres recibió munerosísimas felicitaciones, 
á las que unimos la nuest ra . ' 

24 OetUBñE .1914 
Se tienen noticias de que -él crucero 

a'ema^i iKaTlsrhueys ha echado 
t.'ece mercantes ingleses! 

jn-

EL ENCARECIMIENTO. 
DE LAS SUBSISTENCIAS 

SER'yiClO TELEGRÁFICO 

CÁDIZ 23 

Mañana se calobriairá en ía Asociación de 
iaudiíatrias reamidas de San Fernando un m i , 
t in monstruo, con objeto de prot6,s(l-ar contra 
el encarecimiento d'e,l' azúcar y otros artícu­
los de piiimera necesidad. 

Se pedirá al Gobierno prohiba la exporta­
ción d© un modo absoloito mient ras los m e r , 
eados nacionales no estén surtidos coíiive, 
nientemente. 

H a ofrecido su coO|peraoióm aJ logro ese 
la ideía la Asociación gremial española. 

En la citación se hacen constar los te-; 
imores de un •conflicto gravísimo por escasez, 
de leguminosas, en t re otras de] garbanzo.. 

Una omisión lanti'Sntsble, 
'- ¿ Nuestro querido colega «El I r is de Paz)) 

¿•publica en su ult imo número una ampilia in­
formación, firmada por D. Leocadio Loren-

fzo, O. M. F . , y dedicada al Centenario de 
Cervantes, que se va á conmemorar el 26 de 

.Abril del año .próximo, 
Después de elogiar el proyecto y de rese­

ñarle, dice lo siguieBÍe; 
«El p lan , como se Ve, es aáiüirahle. ¿Qué 

plan no, lo es? Y, sin emüargo, hallamos, en 
él una deficiencia digna de tenerse en cuen­
t a . No se habla en él de part icipación algu­
na oficial del elemento eclesiástico en la pre-
par.ac-ión y organización del homenaje nacio^ 
'nal á Cervantes. ¿ P o r qué así? ¿Será por­
que no hay en España Prelados y eclesiásti­
cos de vastísima cul tura . l i terar ia , entusias­
tas de nUc,ítr "S glorias pa t r ias , que podn'an 
figurar d ignamente no ya sólo en el Comdté 
ejecutivo, sino liiasta e n !a J u n t a nacional, 
por derecho propio ? La postergación es evi­
dente. Se pide el concurso de los nobles, de 
ios mili tares, de les políticos, de los perio­
distas, de los alcaldes... pero no de I9S eoTe-
siá&ticcs. 

¿Se t r a t a ó no de u n homenaje nacional? 
Porque si el homenaje ha de ser nacional 
ní> puede excluirse á toda un^l f^e ctei a .na­
ción, que es, sin duda, la más benemérita 
de la culi,ura española. 

T después de todo, si Cervantes pertenece 
á la Human idad , y especialmente á España, 
especiaiasimamente pertenece á la ríe 

EN INGLATERRA SE IMPLANTARA 
, EL SERVICIO OBLIGATORIO 

, .^^ . 

BOMBARDEO DE LA COSTA BÚLGARA 

por cuya defen.'-a derramó su sangre en Le-
jpauto el gran' soldado, y á quien la Iglesia 
pagó t an generoso servicio rompiendo, por 
medio de los frailes Tr ini tar ios , las cadenas 
de su esclavitud y sacándole de las mazmo-
r r ras de Argel pa ra sublimarte á las más al­
tas cumbres de la gloria l i te rar ia . 

Sin la Iglesia, ni tendríamos al Cervantes 
de Lepanío ni al Cervantes del «Quijote». 

¿Por qué, pues , excluir á la Iglesia de la 
part icipación oficial y «activa)) en el home­
na j e? 
- Queremos suponer que no se t r a t a de uíia 
omisión culpable, siijo de un olvido, de una 
inadvertencia . 

AUSTRÍACOS, ALEMANES Y BÚLGAROS PROSIGUEN 
AVANZANDO EN SERVÍA 

siWaoaí l.'n Servia- se lian apode'rado In.t alemanes de las regiones 
al Norte de PalanJ:a y de Petrovac. 

%> El Gobierno servio, en Va imposibilidad de trasladarse á MonaS" 
ttr,'cuy O" camino está interceptado por los búlgaros, se ha trasladar 

do á Kl-ajevo. 
'%> Bl Gobierno de Grecia, en nota •pnblicada. por la Prensa de este 
país, se crtraña de la intervención de la nEntentcn en el Tratada 
grecosevvio. Grecia afirma su decisión de seguir sus propios inte­

reses. 
%> Un telegrama de Nordd-eich confiesaí que los aiistriacos en 
Novo'Ale.rinetz han retrocedido en una extensión de cinco' hilóme-
tros. En cambio han derrotado álos rusos en el Styr medio, donde 
se si^ie combatiendo con- fui'ia; 3.600 rusos haní quedado jjriáiovc-
ros. A más de lá indicada victoria, los onuscovitas mencionan otra 
que han alcanzado eñ Postamy, pueblo que han conquistado, y otra 
en la región del Schara. Han hecho á sus cojhtrarios 1.668 prisioneros. 
Estos últimos triunfos los niegan los alemanes, que aseguran haber-

rechazado á sns contrarios. 
'©/ I^a casia búlgara del Egeo ha sido bombardeada desde Dedea' 

galch á Pota. 
'^ Lord Kltchener ha anunciado la implmitcAción del &arvicio 

obligaforio, si no aiumentai el alistamiento voluntario. 
<%/ Los búlgaros se han atrincherado en el trozo del ferrocarril Sa-

lórvica-Nich, conquistado por ellos. 

BALKANES 
SER'VICIO RADIOTELEGRÁncO 

LOS AUSTROALEMANES SIGUEN V!G-
TOftiOSOS EN SERVIA 

NOEDDEICH 23 (11 m.) 
Oficial : 
La ofensiva aiistreaISKana ha progresado 

también ayer en tciíe e5 frenis serwW). 
Los aípsnanes s« ft.?.n apodera-ío de las re­

giones al Norte de Paianka y da Petrovaw» 
Los búlgaros han aoupado Vranja, Kuma-

KDvo y ¥oF'íís, eji ía ousnoa deí ¥anfa r . 
« -jf « 

EL GOBiERNO SERVIO A KRALJEVO 
NORDDBICH 23 ( H m.) 

Oficial: 
Ei Gobierno servio ha tí'asteclaiio su resi-

desioia á Kiiajevo, en vista de que está m-
teroepíado e! csnúno á Monastsr, 

• » » * ~ 

SIGUE EL AVANCE ALEñ^AN A AiV!B0S 
LADOS DEL NORAVA 

POLA 23 (2 t . ) 
Oficiad': 
La ofensiva ausírcaiemana hizo también 

ayer progresos sobre tjído e! frente. Las tro­
pas austr»hí!!igaras de! genera! Cowes asal­
taron ias fwsioiones de Kommaj y avanzaroíi 
ai Sur de Ratja por !as a l turas de Siaíina. 

Las tropas a!e?r.anas, q«e habían avanzado, 
r » r ios dos lados tírt bajo Norawa, ganaron 
terreno a! Norte de Paíanka y de Petravao-

Las al turas de Kurnañíj^o y e! vaHs d® 
Berflíivae esíán §n peáer de los búigaros. 

* * * """" ' " """^ 

ES SAHGRIENTAWENTE REGHAZADO 

UN ATAQUE SERVIO EN PIROT 

NORDDEIOH 23 0.2 n.) 
P a r t e oficiall a lemán: 
Baikanes. — Te>atrio de operaoiosí^s— Los 

austroaíemianes han togrado t^nz&r e! Drina 
por Visegratí y han dtesaiejad® ai enemigo 
de las a l turas s i tuadas ai! Sur d© la pobla-
sién. 

Ejéroito d®I general V*n Ko^sss . — Han 
sido tomadas per asaJto las posieiones ene­
migas s i tuadas en t re s! Lukawioa y tel mon­
te Komaw, 

•Ejéroíto cfci genera!' Vo-n G.2)íiwitz . — A! 
Este dte ipalanka, scSsre e! Ja®enica y a! Ests 
de fVforaiwa ha - s i * tíesalojada ©f enemigo de 
sus posiciones has ta la íínsa Aiexandrovaí)-
Orkjvd. ^ á s de 600 iserviios han sido hecSios 
prisioneros. 

Los servios, asíte !a presión ÍÍUS en ambos 
flancos ©jercen fes ausíroaieinanes, ceden en 
sus posiaioises tíe la línea Kosuíica-Monte 
Slatina, oota 28L 

Las tropas feúSgaras se han apoderado de 
Negotin y Kraíjevo, 

Ai i s í e y Sudeste d® lCujazeva.s progresa 
el atatsue die fiss búlgaros, y a! Sudest© de 
Pirot han rechazad© sangríesitamante un a ta­
que servio. -

* » » 
Los ingtess.8, en Servia. 

C A R W A J R V ' O N 23 '(7 t . ) 

Un iefisgranna, de Par ís , mny autorizado, 
anuncia que !"!« firerzae británicas lian en­
trado e'n Servia. 

JCo li^v confirmación dr^l Biimero do f'jeT-
zas aliacíais desínib.irc-a.'l-ns ea Salónica; pero 
dioen de Atenas que ú r^jrieden defípalhsrcar 
allí S0'3i.000 hcnitoesi, Gn-eia' pedirá se le 
permitía nnirse á ía. f<Ent';nte)). 

Se aise-sura que se fc?ha torribíemeni*?, y 
también t e Irabla de éxitos tr.nto por par te 
Ad enmiijo, como per la de 'los servios; piero 
l'as noi¿cia''3 de amb.'̂ is par tes dicen elÍ3r,am€n-
t e que tes' sei'vios continúan resistiendo ttae-
roioame'nte y causando ^anoiines pérdidas al 
enemigo en amboe frentes. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

' LOS BÚLGAROS EfíTRAM EN 
RAGHANATTZ 

PAKIS 23 
Comunicado seiTÍo del ' ^ 2 1 : 
En el íraiite Noroeste, ei ©nemigo se apa . 

(Jeró d s Rachareattz. 
El aia izquierda servia rechazó al ©na-

lüigo sofera las posüsiones de Kosísiai. 
En e! frente Este resjHazamos a! enemigo 

hacía Oohüaríís. 
Continüaií los ecm&aíss ©nsarnizaífiDs ha­

cia Vlassina, 
* * * 

LOS FRANCESES EN &ONTACTO OON 
LAS TROPAS SEHVIAS 

P A E I S 23 
P a r t e oficial de las once de la' nocbe : 
Ejército d'e Oriente.—Los tííssmbarcos dte 

t ropas francesas en Salénioa continúan con 
regularidiad y en ias me |s res oondioiones. 

Las fuerzas francesafc " ^ a han franíju-sa-
do |a fronterai griega lian *• entrado en con­
tacto mn las t ropas servías, 

névolia ; pero-—añade—-Grecia no olvida que 
t iene deredio absoluto p,ara decidir por sí 
misma de su propia suerte . / 

iLos búlgaros g»br)Sl Nisti. 
AMSTBRDAM 23 

Bl ejército búlgaro que ocupó ? i r o t avan­
za, sobre Kisli. Antes incendió la Joca'üdad de 
Is t ip . 

Oficiales tarcos en Baígaria, 
AMS'fEBDAM 2S 

H a n llegado á Burgais y Varna mucihois 
ofilciatles otomanos, ccn objeto de ponerse 
al frente de las tropas que so preparan 
para en t ra r en íne.go. 

Los búlgarüs en Servia, 
BOMA 23 

NoticJas recibidas del frente balkánico 
aseguran que el totaj de fuerzas búlgaras 
dn combate ]o componen t r e s onerpos da 
ejército. 

£1 primero, mandado por -el general Da_. 
sadief, es el que realiza el ataiqiie con t r» 
Nisli y IJsbub. . 

'S¡i segiinido, á Ülas órd'eníos dtel' ganenafl 
Denieíf, se halla en la frontera gneigia. 

Bl teroeiro, á cuya caibeza v,a el genera l 
^Teodorox, es el que hai oomenzadp á desarro» 
llar sus operaciones á lo largo del valle dej 
Timot . 

La, quinta y noa'ena di'viisión se hallan en 
la frontera rumana . 

La ouiarta división en Vardar , y la' Iwp-
cera. en la frontera de Grecia-. 
Un hermaaí» del rey Óonstantino d<? Grecia, 

en Par ís . 
PAP„IS 23 

El príncipe George, hermano del rey Cons., 
Aantino do Grecia, permanece en Par ís ac -
tua lmeate , aiunque se asegura que mny pron . 
to aibaJidonará la caipital francesa an t e el 
anuncio d© próximos aiconteoimientos que han* 
de desaiTollarse en su país. 

Uíi artíouüa del «Times». 

LOND'BES 23 
«The Times» comenta en su artículo d e 

lonjdo la act i tnd de Grecia respecto á, los 
aliados, y dice que al rechazar el' ofrecí.^ 
miento de Chipre Grecia E>abrá á lo que se 
expone con sus indecisiones y audars. 

Termina haciendo votos por que todo ello 
tei-mine em una completa inteligencia de la 
naeión balkánica con Inglaterra y sus aíia-
dos. 

Los búlgaros fortifican ej ferrocarril d® 
Nish á Salónica. 

BOMA 23 
El Es tado Mayor servio comunica que las 

tropas bú'Jgaras han íortifioado sólidacmente 
el trozo de íerroicarril de Nish á Salónica, 
reicientemenite ooupaido por ellas, y que pare­
ce 619 preponen llegar al avalle de Morawa. 

Grecia concentra tropas en Saldnica. 
BOMA 23 

Comunican d© Nájpoles que han llegado á 
esa ciudad Jos tripailantes ,del' vapor «Mon» 
tenelgro», los cuales afií-man que Grecia es tá 
concentrando grandes contingantes de t ro­
pas ' en Salónica. 

Furiosa batalla búlgaroservia en E í l e s ^ . 
KOMá 23 

E n Belosea se ha tra '-ado un^» farill^a ba­
tal la en t re sei-vios y búi'garos, en ia cu,al se 
h',a notado por primer.-a vez <a .presencia 
de grandes contingentes de caba,llería tu rca . 

E l tempcraOi de Uuviriis, que ha., comenzado 
ya, dificulta grandesnente el normial des , 
arrollo de Jas operaciones nuilitares en esta 
regi.ón. 

El zar de Bulgaria dirigió eS atacjue á • 

Stetf in. 
AMSTBrj>AM 33 

Informas ds , Sofía dicen que el zar Fer­
nando de Bulgaria diriljió person-almento 
el a taque de sus troica R á Ste t t in y presenció 
el de Kumanovo. 

E.stas operacion-^s fueron realizad is por nn 
cointingente de cuatro divisiones con 60 ba­
ter ías . 

El servicio voluntario en Inglaterra 
LUNUB.Efe 23 _ 

El mini.-iíro de la Guerra ingiés ha anun­
ciado en la Cámara que en la semana pró­
xima coioejjzará á pioncrsc en vigor la ley 
del voluntariado. 

E l ministro se dirige á todos los patrono® 
para qne proiouren alentar á sns obreros y 
conseguir su a i'ietamiento en las filas. 

Inlglaterra—termiina diciendo lord 'Kitclie-
ner—^necesita,del concurso de todos sus hi­
jos, y espera que todos darán-solo volunta^ 
r i amen te ; pero &i ocurriese lo co.nti-.ario, la 
nación se vería, obligada a impl'antar el ser., 
vicio mi l i t a r . obligatorio. 

terna.se
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m EL FRENTE 
EMN€<3ALEMAI 
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LOS GES/MAKOS ATACAN 

LAS POSICIONES ENEMIGAS 

o — 

C0MBATÍ5S E N L O R E N A 

ATAQUE .GENERAL 
•• ITALIANO 

SERVICIO RADIOTELEGRAFÍCO 

ATAQUES A L J E M A N E S EN üHAMPAUNiE 

P A B I S 23 

P a r t e ofictal de ías t res de la taaide: 
En la la rde de ayer, grupos ©nemigs»^ 

liasi intsníaiüTs saiir de sus tr incheras de sa 
parí.3 Sur del Bois.en-Haohe, oersa dte! for­
t ín d© Givenchy, y han sido fácil é inmedlia-
tamenite dispersante. 

,En GtompiSigne, igualmente fuertes dlesta-
camOTtos esíemiigos, apoyados por los- tiros 
cíe ©tases iasrisnégertbs y asñxisRtcSj han 
'ínteniatíb aoeroarsie á maestras posioianeSj 
cerca de la Ioma¡ ¡fe Tahuréj y han sidb 
rachasados y casi destruidlos par niuesíros 
fuegos * infantería y de ametranatítoras. 

En Ltorena hemos concjuisíado, par un 
combate empeñadla owerpo S cuerpo, una 
trinchera c(u© ooupaiba el enemigo cerca «íeí 
cruce de las carreteras de Leintrey á Gíín-
^efrcn y de Ami^noncourt á Rellion. 

La noche ha transourridíJ tranquila en el-
iresto de í f rsnte . 

NADA QUE SEÑALAR 

NORDDEIOH 23 (12 n.) 

P a r t e ofioiaU' a lemán: 
Oom-imica ei CSran Cuiartei Genera! alemán 

cfue en e! freniíe otcidon-ía! die la guerra no 
hay íi'ada auev® que gsñaiar. 

* * * 
LA TRANQUILIDAD SUBSISTE 

P A B I S 33 (Torre Eifíeül (11 ii.) 
Desdle el anler idr oomunioado no hay que 

señalar nad'a dligno de mención. 

SERVielO TELEGRÁnCO 

El reiy «Jorge en e! campo dte cperatoiones. 
E L H A V R E 23 

E l rey de Iniglaiterra llegó aquí el viernes 
úl*iaiio poT lia m a ñ a n a ; visitó detiemidiamem-
t e eil loamipameaito británioo y regresó á In-
gia ter ra á las cinco de la ta rde . 

SI EL FEENTl PROPAGANDA 

EN E E U , EN TOLMIÍÍO T EN DO-

' BEBDO • 
— ' • — o 

LOS AUSTRÍACOS SIGUEN E N 

S U S PUESTOS 

SERVICIO R A D Í O T E L E G R X F I C O ' -1 

LOS ITALIANOS RECHAZADOS EN CA 
RINTIA Y EN EL PUEMTE DE TÓIMINO 

NORDDEIOH 23 (11 m.) 
Oficial: 
En las regiones tfe la costa los italianas 

han iniciarfo, apoyados por núcleos importan­
tes , varios ataques, después de una prepa­
ración de artillería que duró noventa horas. 

En Garintia, igual que &n¡ la cabeza del 
puente de Tolmino, el a taque Italiano ha sido 
rechazado, teniendo éstos bajas sumamente 
elevadas. 

En todo el frente italiano el enemigo ha-
registrado grandísimas pérdidas, 

@ $ % 

LOS A U S T R Í A C O S .RECUPERAN SUS 
POSICIONES 

POLA 23 (2 t . ) 
Ofiícial': 
Ayer por la mafiaita, y después de cincuen­

ta horas da preparación con la artillería, 
empezó el ataque genera! de las t ropas ita-, 
lianas contra el litoral de la costa, sobre 
nuest ras posiciones de! Eru, de la cabeza del 
puente tíe Toiraein y contra el borde de la 
meseta dte Doberto, sienífío fos oonüb&ites 
violentísimos. 

Oíontra e! punto de apoyo de! Kru fraca­
só e! ataque italiano con grandes pérd idas ; 
vm segundo ataque ©Ji' este sector fracasó 
bajo el fuego de nuestros valientes defen­
sores, quedando' después de corto tiempo e5 
campa cubierto de eaááveres italianos. 

Contra la cabeza de! puente de Telmieiin 
Es dirigieron priticipaimente sus ataques, re-
chazándoios todos sangr ien tamente ; en aU 
ganos puniíos donde el enemigo había logra­
dlo ent rar en nuestras primeras líneas fué 
rechazado, por un contraatat iue; también aquj i 
fueron muy elevadas las pérdidas •^f los ita­
lianos. 

Nuestras ant iguas posiciones ©st-^n otra 
vez en nuestro poder después de repetidos 
ataques. En e! sector décimo logró el ene-
fíiifgio 'entrar en nuest ras t r incheras avanza­
das. Estos ataques dieron lugar á tetiac^s 
combates cuerpo á cuerpo, sufriendo el ene­
migo gramíe® pérdidas. 

DE RUSIA 
— , — — j g 

I/OS MOSCOVITAS, COGIDOS 

ENTRE TEES FUEGOS • 
o 

3.600 P R I S I O N E R O S 

A U R I S T A 
-o-

INFORMACIÓN 
DE LA CASA REAL 

./A-, 

SIGNES DEL DÍA 
DE LA POLÍTICA Y DE LA YIDA 

.SERVICIO RADiOTELEGR.inCO 

DERROTA RUSA EN CKONKS 

NORDDEIOH 23 (11 m.) 
Oficial: 
En Nowo AlBxinieo, los ausírfac^js' -hsn 

tenido que ceder an te fuerzas syjpersores 
rusas, que resuperaron una par te d'e terre^ 
no dei! frente austríaco, en una anchura de 
cinc® kilómetros. 

Ataques posterieres d© los rusos, se ma­
lograron, debida a! fuego cruzado de las 
baterías austríacas. 

' H a n auimentatía en violencia los comiba-
tes á orilias d e í ' S í y r . A ' ra íz do un oon.íra-
ataque qu© tuvo lugar ayer ©n Okonks, los 
rusos fueron cogidos entro, t res fuegos y 
derrotados. Han caída prisioneros en Kor-
myn y á oriMas del Styr, de^le el 18 de 
Octubre, 15 oficiales y 3.600 soltíados rusos. 

También apresanws ur» cañón y ocho 
ametralladoras. 

En Lltuania, fas ausfrlaoos han rechaza­
do todos los ataques rusos, 

« « « 

LOS ALEMANES SE APODERAN 
'DE ICUKLI 

NORDDBICH 23 (12 n.) 
P a r t e ofidal! aJeaián: 
Teatro oriental d'e la guerra.—Ejército tíel 

general Van Hinfcnburg En Ia> ©xtresnidad 
Norte de OurFandiila apa;reciercn aígumos Sj» 
qites rusos que bombardearon Potrogge, Do-
mi&snaes y Gipkeíi' y desernterearon essasas 
fuerzas. 

Tampoco íuwieriOT éxito ayer ios r e p e t i * s 
a taques quie con numerosas fuerzas ejecuta­
ron ios rusos en la región Bur dé Sadisw©. 
•En DíUki 'iiegaron á convertirse en violentos 
comibates á corta distancia. 

íijéroitB tiél príncipe Leopoldo de Bavie. 
ra.—^Ai Sur de! 'lago Wigojiowsk, unido este 
ejército con el del genera! Ven Linsingen, 
rechazó um ataque de los rusias contra las 
posiciones alemanas ten el cana! de Oginski. 
. Al Oeste de Ozartorysk sigue prsigresando 
el a taque de tes alemanes, íjuienes se han 
apoderad* de SCukli. Han sido hechos más 
de 606 prisiioneres. 

SERViClO TELEGRÁFICO 

LOS RUSOS OCUPAN POSTAVY 
PETROGEADO 23 

Ofioiíil: 
En la región del pueblo de Zalay, al Oesla 

de Glay, en la carretera de Miíava, rechaza­
mos ayer nuevamente un violeníio a taque 
enemigo, i 

En las regiones de Friedrischsíadí , Jacobs. I 
tad y fren.íe de la región de Dwinsk, no hay 
cambio ninguno de importancia. 

La aiíaceta de Góloniaty, órgano oficioso 
'del Gobicrdu alemán, se expresos en términos 
tan noblemeníe sinceros como fitmemente se-
(juros. 

A la Prensa aliada le parecen endiosados, 
petulantes. Mas el cotejo non la realidad y 
situación presente de la guerra indina ú, 
no ver soherhia' en las paiahras ddgran pe­
riódico (jcrmano, antes conociinicíi/to exacto 
de las objetividades. 

Seconoce que el avan-ce en Siisia es lento, 
ty lo explica. Los rusos tienen ya m.unicione^ 
en abundancia, y continúan siendo muy ague-
^'ridos sus SQÍdtídos y de gran altura sus ge-
'gierale^. 

Tam.bién confiesa el valor y constancia de 
los ejércitos de Joffre y de Frencli, y de-
elara que en la última ofensiva consiguió' 
'ron algunas ventajas, aunque de detalle é 
ineficaces, pues los posiciones ocupadas por 
los ejércitos imperiales, en sus m^tnos y con 
sus mcih'os, son inexpugnables en la prác" 
tica,. 

Sohre fundamentos tan imparcialmenis. 
ííiHos, exulta la. confianza, la fe en las fuer-
gas propias, cjue son la mitaxl del éxito. 

Aunq^uo sobrevinieran otros reveses, el 
triunfo de Alemania es ya seguro. Porque 
'el plan estratégico, admirablemente combi­
nado, y perseguido con pericia y perseveran­
cia maravillosas por jefes y soldados, se rca'i-
eará hasta el fi,n, gracias al esfuerzo de esta 
nueva y gloriosa Cuádruple alianza (.Ale­
mania, Austria, Turquía y Bulgaria...). 

Cuando se ]ia tomado á Lieja, Nainur y 
'Amberes; se ocupa toda Hélejica y once de­
partamentos de Francia; se lia arrojado al 
enemigo de la: t^ilesia, de la Prusia orient<d 
y de la (j-iditziu; se es dueño de Varsovia, 
de Novoyeorgieu-'l'i, de TFi' ' 'a,i/ de Bres'-l.i-
toushi; Se ha lieciio la admirable defensa 
de los Dardanelos; se ha bomhaideado á 
Londres, y se han ohte'nido las victorias sub­
marinas y las de la invasión servia, enton­
ces hay derecho á esperar como l(,(, uGaceta 
de Colonia» espera, y hablar como habla la 
utía^ceta de Colonia». 

No se olvide que tan (r.tomibrosas hazañas 
Tianse llevado á término al grito de ¡Dios y 
nuestro derecho! 

• « • * * 

Lordj Derby prosigue trabajando eii, la im­
proba labor del rechitamie^ito. 

Con el espíritu de orden, método y clasi­
ficación ;ian británico', ha dividido á los in­
gleses en solteros y casados, y ú cada una 
de estas categorías Jas luí stihdividido en*23 
grupos, re''uliandn 46 en total. 

Primero'mrnic se procutxirá llamar á los 
soíí'Tos, y de érlos á los menos ligados por 
obligaciones familiares. Después, ó, los ra­
sados. 

Seis sema'nas de término se ha fijado el 
Poder público inglés para, decidir si este úl-
tinuf intento y forma de reclutación ha^ta 
ó si, en' caso cov.traiio, será preciso ir de-
finiiivaineitie al servicio obligatorio. Los dia­
rios se qucja-n de que iii Derhy ni el Gobier­
no den cuenta de los resultados que sc van 
obteniendo. Ni á Dn-by no falta quien le 
excuse, al Gabin,ele le combaten todos. 

El plazo de seis sem<inus también se juzgct 
generalmente excesivo. Pues «ni el tiempo 
para», como dijo el poeta; ni la lucha se es­
taciona en expectativa de las experiencias 
británicas; ni concluidas las seis semanas p'-
drá inmediatamente organizarse el servicio 
obligalorio. n'ntes habrá que perder días y 
días en ello; ni ICr, fuerzas organizadas por 
cste procedtmle'nro deberán ir á ninguno de 
los frentes sin instruirse primero. 

¿Cuándo van á llegar, pues, esos contin­
gentes y paia i/ué van á scrri:-? Peaim.ente, 
cabe preguntar con el fatiuli^ta ¡pie pidió 
un año de tiempo paro enseñar á hallar ó, 
un burro: 

i«¿Eii el plazo de un a,ño que tenonios, 
el rey, el a»ao ó yo, no moriremos?» 

^ i^ ^ 

^ Se han encontrado unos versos inéditos de 
lord Maca'ulay. 

Los ha publicado un periódico, é inmedia­
tamente se ha entahlado una puja honrosí­
sima entre patriotas y bibliófilos de he Gran 
Bretaña, ofrecieatlo por el original cantida-

; ; CONFERENCIA 
.'! DEL SEÑOR BALLESTEROS 
I = o 

: «PROBLEMAS MUNICIPALES» 

ionferenoia en el Ceníro instruct ivo Mau-
rista doí tfislrito de! Hospitai. 

¡ Con Tina aiotividsid' digna de eneoimio se 
^ijoeden en este' Centro íais conferencias d© 
iiropagacda. La do anodie estuvo á cargo 
leí oatiedrático de 1» Universidad D. Pío 
Sallccíercs, quien disertó acerca del tema 
tProlQrmas nminicipriCs'S». 

EGi i'ooai se JialL^aba atcsladoí de obreros., 
^ue' hicieron al orador una. ovación oariño-
lisima. 
í Eil pire'sidente, Sr. Alonso, liizo la. presien-
ia.ción del ora.dcr en breves, paíalbrais. 
i Comenzó él Sr. Ballesiteros esipl'ioaindo éi 
pojiqué ocupa(b.a Ja t r ibuna, y en t i aado en i 
tmateriía lamentó ías ciracnstancias en qu© 
jhatía, porq.ue su corazón se toüla. domimaxlo 
por la ira., en vista- de' la situación en que isie 
bacuentra Esipaña, menospÑciajda y .vil'i_ 
pendiaid'a no sióOb de> los' de fuera-, sino por 
ms giiemios políticos de dentro. 
I ' Dice qiuie iosta.m.os gobernados por polHtioos 
qiuie paideeeín neiManSe-cimientio oerebrall. 
1 Se nombra un alcalide d'e • Madrid que ni 
ls.iquTera ©s vecino de 'la. corte y qmie en esto's 
idías la recorre con uma «Guía», porque aun 
^'as calles desconoce. , 

I El Municipio.—lañade—ieg la ba.se funidaimen-
ft.a'll de la Nación, y por eso nues t ro ilustre 

-Ijefe quiso regeneriarlo diamdo un proyecto die 
M-C^inistraición IboaJ, qu© er-S; .una veiidaidí'ra 
'Pl'ganizaición demo'cráti.ca y que ita oligarquía 
'Ue: tos .par.tádos, que l'e derribó dell! Gobitímo 
,en 1909, no quiso prosperase. 
; -Hs.bla del Municipio, donde sie encuenti-lt 
: ü'a • fiamilía, el' hogar, lí'a I ^ e s i a ; donde él 
I obrero neifrCsca su espíritiii., fatigado por l'asi 
penaBdades del tra.baijo. 

Dice que ios maAirista» ío esiperaií ^odo de 
I l a ' organÍ23ación municipal, y por eso el sie-
ñor Maura concedió á esto tautísimai ita-

' portancia. 
An'ailiKa eloicuenteimieíntei Ibs problema.s mui-

niciipalos, con.cediendo g ran intei-és al de lia 
' higiene, pues hay que ¡e^-itar quie por el ha-
(cinaímiento de Has personas m-uera^ en t an 
gran uúmiero las olase's menesterosas, qiíc ha-

' ibiíau casas que son t a n inisalubles que cían 
. una mortaSdad enornue, .sin que de ello se 

preocupen las autoridades munjicipaleis. 
Dice que en el Municipio de'be imperar la 

, democracia; pero una demoicraieia honrad'a y 
sincera, que no se dedique á pronunciar nu­
merosos discursos, pa ra leiva.ntar ratn adoquín 
d© lia vía pública, sino á aldminisitr-ar á com-
ciencia los intereses die Miadrid. 

Cree que* en España debiei-a i.mpTantai-,si6 
la misma meidida que en lo'S Es tados Unidlos, 

' en 'doinde tes concejales son destituidos die 

SL-SANTO ÍD-E L A K | I S Í A 
VICTORIA '•' ': 

MOTICIAS 
DE BA.RCELONA 

TIN MENSxiJE A MACHADO 

REGRESO D E LA INFANTA ISABEL 

A las diez de la mañana llegaron Sus Ma­
jestades D. Alfonso y Doña Cristina, a.corii-
pañados de eu séquito, y el presidente del 
Consejo con su secretario, el Sr. Espinosa 
de los Monteros. 

- ^ .S . 'M. al Bey dedicó p-j.rto d<? fa ma^ 
ñaua de ayer á ef.í'otuar pruebas 'Com un 
coche autcrmóvil qiie reoianteinznta adqui . 
rió el solb-ea'ano. Sia.lió do Palacio oicupando 
él solo eü' vehículo, con e} que hizo um ex-
temso reocirriido, disit^uiéndcsie', á .su paso 
pior el, en el palaicio qus ocupan .Sus Altozas 
Bos Infamitee D. Alfonso y D-d.ña Baaltriz. 

.# . Es te a,ño no se solemnizará con ningiln 
acto ofi-oilall -eL ciimpleaño® de S'u Majasitad 
la Reina. Lo.s iSo.b6ram.o.s piro-pónense pa.sar 
el día caizando en el Re.al Sitio de El 
Pandó. 

P o r 2a noribe la r-eal fámula so reunirá 
en. el regio alcázar en una cena Intim-a. 

. ^ S u Alteza Real efl] Prínci.pe Reniero es­
tuvo ayer ta rde en Ananjuee; visitando lia 
yeguada. Acompañó á Su Aílte'z.a el dÍT.©otor 
de las Reíales Caballeiizais, Sr. Cienfuegois, 

SEKViaO TELEGRÁFICO 

La Infanta Doria Isabel, m Jaén. 
JAÉN 23 

La Infanta Doña Isaíbe} esituvo es'ta m'a-
ñaua en la Catedral, laldorando el Santo 
Roist.ro, que después .s.e dio á aidqrar al 
pueibl'o. 

\ Salida para IMadiHd. 
[ . JAÉN 23 
' La Infaiutia Do.ñia Isabel ha marchado á 

Madrid, siendo objeto 'de una despedida ca­
riñosísima y entu.siaista. 

La augus ta .señora niarohó en automóvii 
hasta Espelúy, con eil propósito de tomar 
en esta estación el rápido de la coi-te. 

Con la Infian-ta Doña Isabel mamciharon la 
señoiiitai Ber t rán d© -Lis y el Sr. Coollo. 

Has:ta E.'lpellúy fueron también ooni la I n ­
fanta la .señora de Prado y Pa3aicio, el go­
bernador -civil de liai provinicia y las demás 
autoridades. 

-ájiodhe á lais mueve llegó á Madrid, de re­
greso dte su excursión á Andafcoía, Su Alteu 
Ka Real lia Infanta Doña Isa.be8i. 

CONTBiA LA E M P R E S A D E POMPAS 

F Ú N E B R E S 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 23 

La J u n t a municipal nacionalfeta repuibli, 
cana ha e-mviado un mensaje a.l presiden­
t e do la República portuguesa, Sr. Ma.^ 
diado. 

Le sailuidan por .su elevación á la presiden­
cia do un país que tan.ta afinida.d de as .̂. 
piraicion&s políticas t iene con Cataluña. 

Esperan que su laíbor tende.rá á estrechar 
les lazos de aani-tad ca t re los de© reinos 
ibi'í' icos. 

-4. Los estudiaintas tradicionarJistas van á 
oon-stituír un.a Agrup-iíión esc<íi i". 

. ^ S e hia regis trado otro incidente contra 
la Empresa que m.onopoliza el servicio de 
pompáis fúnebres. 

Una fiaroiilia requirió de la Caea .de Ca­
ridad, que t iene los carruajes éánebres, uno 
de edlo'S, pue-s no quiso utilizar lo'S servL 
eos de la Empresa para en ts r rar á un indi­
viduo ; como le fué nega.do, so promovió 
un eseárudaílo mayúscullío. 

La comitiva fúnebre puso el hecho en co­
nocimiento del |:ilcakle5, maniifcetanido que 
el cádiáveír estaba en oompCbta .dspcempo-
sición. 

Eli alcalde ordenó que fuera un carrua­
je , quedando así s-oluoicuada la cuestión. 

Preténdese que sea declarado nulo el con, 
traito del .monopolio lieoho por el Ayunta­
miento. 

-#- E n varias ooma-roas de Cataluña hacen 
mudhos eB.tra.gos ¡os jabalíes, que desti-o-zan 
Bais cosechas. 

- ^ Dicen de Torto&a que han Ueig.aido a lgu, 
nos comercianteis italianos para oo.niprar gran­
des part idas de aceite. -

-*- En Correos hiai sido sorprendido un en­
vío de billetes de-l Banco, falsos, metidos eu 
u n Mbro, cuyas -hojars inrfceriores fueron coa*-
tiadas. Los billetes, en número de un oen, 
tenar , eran de 26 pesetas. 

des crecidas, que habrán de deHinarse al 
fondo de suscripciones 'en favor de las víc­
timas de la guerra. 

¡Es un bello gesto! 
Lord Maeaulay nos parece^ digno de ha 

berlo inspirado, y vemos cierta, lógica y con­
tinuidad 'de destino 'en que siga; en muerte 
sugirtendro wahlfs prop'úsitos el va'fofi'qlíF ti'ñf 
puros ideales exaltó en vida. 

¡Lord Mucaulay! No es al político, no os 
al filósofo, no es al moralista, no es al padre 
de la Historia pragméilica, al que enseñó á 
preocuparse por la compleja vida de lo^ pue­
blos más que por las de los jefes de Estados 
á. quien hoy queremos rendir homenaje. Es 
al hombre de hogar, ed hijo amante, al her­
mano cariñosísimo. ., 

iSe educaba en el Trinity College, de Cam­
bridge, insta lición que, al fin, ha vencido 
en la puja, y se ha quedado con el originad, 
inédito. Contaba alrededor de veinte arios. 
Era un joven alto, apuesto, .pictórico de esa 
virilidad y fuerza física tan frecuente en 
las razas norteñas, en los climas fríos y bru­
mosos. Dos cosas conservahct completamente 
infantiles: los ojos, elegios y... el corazón. 

En las carias epue desde el colegio escri­
bía á su noble madre derramábase en sua­
vidades y ternuras ^casi femeninas. Detenía-

Al Sur de! lago dé Boguinskopf nues t ras ' «™ "'^'"S^*" ^^^*^'* ^ ^ ciimpteu con su deber , 
tropas han avezado en algunos puntas ha- ^ 3'̂ '̂ "̂*° <̂"" '̂'"" eílfeictores. i Si aquí se adopta- , 
cía el Oeste. ^ ®̂  ^^"^ medid'a se les pondría a allgunos carne 

En varias ocasiones los alemanes lanza. ^^ galMna! 

GRANDIOSO MITIN 
EN LA VEGi DE SALDAÑA 

rons® al contraataque, pero en la mayoría de 
©Has fueran rechazados' con grandes pérdi­
das mediante nuestro nutrido fuegis. 

Cerca d^ Duki, ai Oeste de Postavy, hubo 
vioíento^^mibate, que terminó con l aocupa-
cidrsUe este pueEíó por nuest ras tropas. 

En ©1 resto -de! frente, más a! Sur, y en 
Galitzla, salvo combates qu© term.i'naron ccn 
vesiitaja de n.uestra par te , ssroa de Nuevo 
Aiexinetz y algo mus a! Norte, no es de se­
ñalar nada importante. 

Por un golpe de mano enérgico en la • re­
gión de Nuevo Aiexinetz, á 30 vers tas al 
Norte de Tarnopol, en Galiízia, oegirr.as ayer 
par te de las posioisnes enemigas; asimiismo 
nos apisdieramos de par te de la® posiciones 
enemigas en la reglón Este de Lopusohne, 
al Norte de Nuevo Olexíneíz. 

En el r ío 'Arax , región ds Khorsdsan, has­
ta IVIoloiazgheot, ta.mb!én. se entabló lucha 
entre nuestra Caballería y la de los kurdos 
y hamidiios, sosteñlclas am.bas por algunos 
destaoa«ieníss de Fafan.íería. 

Termina reoo-mendando elijan en las pró­
ximas eriaciciones conioejaCles honrados y no 
lleven á la Corporadón. .municipal vividore.s 
que va.ya-n á , explotar sM cargo al Aynmtfca-
miento-. 

.Grandes aplausos a.co,5e?n las ú'ltimas p'ala-
brá-s del orador, y terminia el acto recomen-

• dando el' presidente IH caudid'atura deü' .*«ñor 
Leyún é indicando que el próximo jueves, á 
l.".is die.z de la noche, B.P' cetebrará otra confe-
¡i-eilcia en el mistmo local'. 

ANDBES DE MONTALVO 
Por el eterno de.3oanso del alma del que 

fué ent rañable .amigo nuestro, D. Aii.drés 
de Montalvo y Gómez .de Hermosa, se ce­
lebrarán M'isas, hoy, domingo, en la. igle­
sia de] Sagrado Corazón de Jesús y San 
Francisco de Borja; mañana , en l'a par ro-

Cerca de Ekrech, los ha.m.¡difflS, á pa.sar del ' q^iia de 8a.n. Mar t ín , y el mar tes , em el-
Oratorio del Olivar (calle de C.iñiza.res). refuerzo recibida, fueron rechazados á la re 

gión de Hopail. 
^iINo.r.t* y af Sur del lago Van, cerca da 

se á ponderar cómo, echaha de menos el beso los' pueblos de AWjioli y Vastan, hay tacha 
maternal al ir á acostarse; el calor del seno \ de vanguardias. 
santo si se hallaba triste; la sonrisal bonda­
dosa, corona la más preciada en el triunfo: 
el canto de Z(Í VOZ arrulladora, igual cuando 
am-onesta que cuando alaba. Para todo pide 
consejo, en todo consulta, todo lo cuenta. 
Son sus cartas efusiones de un genio que 
comprende como todo, y aun más que todo, 
la sublimidad, el precio sobre todo precio, 
la belleza superior' á toda belleza humana 
de la augusta figura de la madre. , 

En la correspondencia dirigida á sus her­
manas se muestra padre, y amigo, y compa­
ñero, y galán. Las trata con mimo y cui­
dado de fiares de invernadero, de esencia 
preciosa guardada en vaso frágil, de joyas 
espléndidas y rarísimas. De ahí que el pun­
gente epistolario, en su ruituralidad y des­
cuido, constituya tina 'obra de arte, rica en 
ex'juisiteces, que evocan las'almas virgina­
les espejadas en los ojos de los retintos de 
Ganisborohug y de Peynolds. 

Nosotros no podemos olvidar las compren­
siones y las justicias que en sus ((Estudios» 
tiene el egregio loíd para ron la Iglesia ca-
tólicif y para con España y sus glorias más 
discutidas y calumniadas: aun para Feli­
pe II, aun jMira la Inquisición. , 

Hoy queremos pagar, en parte, una deuda 
de gratitud. 

» -» -» 
((Hallo tant : (s e íp inas 

E n mi j o m a d a , 
Que el corazón me duele, 

Me duele el almja.» 
Tal cantó Trueba, el hombre sencillo, el 

poeta amable, que tratando con hierro, en 
> la ferreieri'i en (que ganaba el pan, escri­

bió las delicadezas de sus ((Libro de los 
cantares» y ((Quentos de color de rosa». 

Es iu madrugada nubosa y fría de la 
festividad de San Bafael, que por haber 
librado al joven Tobías de IQS peligros 'de 
vu 'largo viaje patrocina á los caminauji 
tes. 

Los caminos de los hombres suelen ser cual 
los describe TrUcba, si I/ÍÍ no son como los 
graba, al agua; fueri.", Bécuuer. 

((Síi vida os un er ia l ; 
flor qae toco, se.deshoja; 
que en mi camiuo fatal 
alguien va sembrando el mal 
p a r a que yo lo recoj^.» 

Hace f<dl,a^ sí, que el OTcángel, el cus­
todio celestial, diiía Hamlet. nos proteja y 
((cubra, con sus alas^y. Race fcdta (que ((Medi­
cina de Dio.in (lífi.fael) nos cure con su 
balsajno mi.sterioso la.n- heridas de la lucha, 
los dolon's del espíritw. 

Sobre todo, que apenas habrá hombre 
moderno que no pueda e[uejarse con el in­
feliz Hugo, F. de Lame7inais: ((¡Mi corazón i 
ha nacido con una llaga!» j 

R. R. 

S B R V i a O RAB!®TK-E«RÁF!C0 , 

EA"Í0S rusos en Gaüízsa. 
CABÑAR.VON 23 X" t . ) 

E l p a r t e de Petrogrsido recibido 'anoche 

' También .serán . ' apllicados en 'sufragio 
de su alma, los funerales que á l^s diez de 
la mañana se .celebrarán: mañana , en la 
parroquia -de San Ma.rtín; el martes, en 
el'OTatorio del Olivar, y el miércoles, en los 
Padres Trini tar ios (calle áf^a Pr íncipe) . 

FALLECIiaiENTiO!S 
En Gerona lia falleoido, á la ©dad de .se-

senita y cuati O' años, el diirector del «Dia-dice que Se há.u cogido prisioneros eu vario 
praitos del frente, cuyo número o,?ei]la entre ' r io de'Cíerou.a)), D. Rafael Masó y Pagés 
11.000 y 12.000. j • -

Eii Galitzi.a han dado otro golpe de mano, ! 
caipturanidio posiciones .enemigas cerca de 
Tarno.po.H y oo.gieiido 148 oIioiia.feB y 7..500 pri 
sioneros. 

^ V ! a ® TH-E8RÁF!S@ 

Rusia negocia um nuevo empréstito, • 
RETROGRADO 23 

H a n comenzado en Rusia las nego.ciacio-
nes para obtener un nueivo emprést i to de 
2.000 millones y medio d'e francos. 

MAM Y A l ^ E 

DE 

SERVICIO R A D I O T E L E S R Á n ^ 

BOMBARDEO DEL PUERTO 
DEDEA6ATGH 

P A R Í S 23 

Comuuicaldo de lii M a r i n a : , 
En la tarde del 21 los navios aíiadais bom^ 

bartiearoñ los estabictoimieiiitcs y almacenss 
de! puer to de Dodleagatoh, sin t i rar con­
t ra los barrios habitatóa®. 

Fueron destruidlas cierto mimero de obras 
y piuesíc>s militares ip obssryaoión de !a 
costa búilgara. 

* -» * 
Trepas á les Balkanes. 

A L G E C T R A S 23 

H a n Ueig-jdo á Gibraltar cuatro transpor­
tes que conducen trop.a.s á lo.s Balllíane'S. Va-n 
escoltados por los 'buques de guerra (¡Plutó-» 
y «Swiftsura». 

El ci-uoero inglés «Venoraibl'e», que ha re­
parado sus avería-s, es tá realizando pruebas 
de máquinas .para salir nuevamente. 

ta inas rusas en aguas de Soeland. 
* N O R D D E I O H 23 (12 n.) 

D u r a n t e «írtos úQfcimos días han apare­
cido en la costa Este de Seel;.nd varias mi ­
nas ru?as, C}ue fueron ccío-cadas probable­
mente por los submarince ingleses. 

E n F-ixe..Havn, expillo barón des, causan­
do grandes daños maíoriales. 

A loalisa de lai? m.inas está in te r rumpida 
la navoga.cióii. 
BomiberdieG cíe Dodeagath p^r la escuadra 

aJiffida. 
CARNARVON 23 (12 n.) 

Se anuncn-i oficialmente el bombardeo de 
'la costa búlgara deade Dedeaígaftcli á Pota , 
en una extensión de 33 millas. 

Comenzó el jueveti último, en Dedeagatoh. 
Lo's cuarteles y 'la, estación áe¡i ferrooan-illi 
sufrieron daños, y se produjeron algunos 
incendios 3- explosiones. 

Los habitantes-* y la, guiarnición evacua-
nn g'í puerto y 'he, retíraron aj iijj>erioT. 

Su vida, cristianís'ima, fué coronada por 
tin-a muer te resignada' y edifio.mte. 

D. Rafaej, Ma-só, oo.n.oejal, d iputado pro--
vin'.iü.l y director- de ¡(Di-irio do Gerona» 
'durante veintisiete años, deja t ras de sí 
una envidiable huella 'de> t rabajo esforza­
do, honradez y oiu'd-idanía. 

A su faaniiia Jia'Oemos p-resente el test.i-
momio de nues t ro 'pesar, y muy en especial 
á su -hij'G(, D. San t i ago , eJt imado amjigo 
nuestro. 

..#. E n Santancljer ha, en t regado su a lma 
á Dios, el respetable Sr. D. J u a n AWaso-
ro, ca'ballero intachabile y cítólico p rác t i ­
co ejemplar, que gozaba de g r a n d e s ' s i m ­
pat ías en la capital montañesa. 

Reciba su fa.nTÍliia ¡la. expresión, de nues-
t(ro sentimiento. 

- ^ E n esta corte ha fallecido el e s "Sipu-
ta'do á Cortes D . Bloremoio Físcowidh y 
Díaz de Antoñana. 

E í difunto estuvo casado con doña María 
.de Loo-'Oto GuUón y Rego-vcs, do cuyo ma­
trimonio son hijos doña Angela, doña J o s é . 
ti y al diplomático D. Alfonso, á los que 
envaimos nuest ro pésamie. 

<^Han faJlecid'O : en Haro , D. Yaient ín No-
gueruela y Hernáez, y en V.a'lenoia, el' her­
mano de nuos.fcro compañero en la Prensa 
D. Rainiro Sierra, D. Gerardo. 

Aco-mpañamO's á sus deudos en el sen t í , 
miainto. 

NATALICIO 
Con toda feíiciidad ha dad.o á luz un her­

moso niño la marquesa d© Campo Péi-til, 
hi ja de la duquesa viuda d© Sotomayor. 

ENFEPMA 
Se encuentra muy aliviada de su enfer­

medad la señora de Dato, espesa del presi­
dente del Consejo. 

FABRICA DESTRUIDA 
, SERVICIO TELECaiÁFICO 

LA CORUÑA 23 
Un vioi-6ntí,?imo incendio se ha declara'do 

en la fábrica de salazón y conserva de pe», 
oados que en el pueblo de San ta Eragenia 
de Rivera t ienen lo's Sres. D. Bi-ai'iato y 
D. Sixto Pereira . 

Las llamas adquirieron en pocos momen­
tos aterrador incremento, destruyendo com-
pletaonente el edificio. 

Ignóra^ise la.s causas d e ! sin 'estro. 
Las pérdidas materiales son muy grandes. 
No hay que lamentar desgra-oia-s perso . 

nales. . , • ' 

El t ren deja ata-ás la histórica ciudad de 
Falencia, dormida aún entre sus frondosas 
arboledas, y se. des-liza por la. g ran l lanura 
de Campas. 

Alguna-.s brumas quieren cortar el inmen­
so horizonte hasta 'que el sol las aleje y 
desvanezca. 

Los puebílbs más diligentes confunden 
con l ; s brumas sus penachca de humo. 

E.n los oam.pos se. ve ya al 'duro iabnaidor 
cast-ellano, enter rando en la tenaz ai"oilln. 
el dorado grano, eisper'iniza de vida del a-ño 
próximo. 

Así hace el viaje .este asendcre.ado cronis­
t a , en compañía de D. Antonio Monedero y 
el digno s-icerdote D. Pauliiiio Gallardo, p'a-
ra i r á celebrar la fiesta de uno de los mo-
jorep Sindicatos ^de la Federación paleinj^ 
t ina . 

LJeigamoi? á Sahagún, donde D. Pedro I 
de Castilla quedó prisioneiro de la simpar 
herm.a3Uira de Doña Mar ía de Padi l la . 

, No hallamos combinación con ej' co'ohe de 
línea pa.iia .Saldaña, que no salo has ta el día 
siguiente. , 

En ¿¡a- deistartalada fonda donde hemos 
dado con .niu.e£.tros huesos nos dicen qu© es 
impo.sib'te hal lar un vehículo de alquiler en 
todo ej pueblo. 

S'ólo «Tolilos» alquila un carro en quin­
ce pesetas. 

D. Antonio recuerda que tiene un amigo 
en Sahagún, D. Florent ino .del Corr.al, y 
nos d'Jiigimos en bu&ca de él. 

J u n t o á las ruinats de ainitiguo , Monaste­
rio, panteón un día de numerosos J'eyes de 
León, joya a.r.tí' t ica de latí más hermosas 'de 
España., .destruida por la revolución, que 
llegó hasta á airra.st'ar poi- Bus callos aque-
U'w mo'mias venerable's, baillilmos) la ca|5_a 
del Sr. Corral. 

La S'C|ñora, lá quiíep cclntaIn'0l*^ nues t ras 
apuros nos a.tiende ama.bte, y t r a t a do reL. 
mediarnos ; pero todo .se a r r ag l i pial!: su 
esposo marchó ¡con su coche al monte ; su 
cuñado tiene el suyo eu reparación ; el mé­
dico necesita ir al campo con sui tíllfburi á 
ver un enfermo. 

Voüvem'Os á la fonda, donide ingerimos una 
sopa pidiinte y unas saiohicihrasi, m-ientras 
pensamos lo que hemos 'de hacer papa no 
fal tar a l mit in. Decidimos, por fin, ajus-
ta rnos con ¡(Tolilos» ; '-.eiis •teguas, en una 
carreta no serán t m cómodas (X)'mo en un 
autom^óvil; pero el caso es llegar, aunque 
sea á medía noche. 

«Tolilos» se presta diligente ; pero en t re ­
t an to lia señora de Oorrial ha 'emcomtrajdo 
disponible el coche de un hermano y nos en-
vía recado. - ' 

Al fin podemos salir, en t r ada ya la t a r ­
de, en 'U'n coche, cerrado y cómodo, con que 
h Providencia ha querido preservarnos dill 
frió agudo -de la t a rde y de la moledura de 
huesos de ocho horas eu la carre ta ' de (cTo-
lilos». 

La oarre te-a has ta 'la Vc'ga do S i lJaña 
ondula atravesando pequeños valles separa­
dos par cotarros y páramos ; do cu'.indo en 
cuando un pueblecito, pequeñitas- agrupa­
ciones de casu'olias de adobe ó tapia) color 
t ierra , con una iglesia que apenas s..brégale 
scíbre ellas. 

Los aviadores beligerantes difícilmente 
•descubrirían estas aldeas. 

De t a rde en t a r d e hallamos a lguna yun ta 
a rando , algún ca,minaute a ter ido de frío, 
a lgún .pastO'r ap-acentando reducido rebaño 
algún pequeño grupo de chopos. 

L a noche nos cierra' en medio de estas so ' 
ledades. 

Por el t iempo que lleva.mos de camino su­
ponemos que nos vamos acercando á Villa-
rrodrigo, y escudriñamos, atentos, el escuro 
horizonte. 

UIoga,m-ois, por fin, al pueblo, que pa.reoe 
un pueblo lacustre, pues hay arroyos y char-
ca.les por todas las calles que atravesamos. 

Unas sencillíjis mujeres besan las manes á 
D. Antonio y quieren detenernos á cenar. 

Como el párroco, D. Santiago García, alma 
del Sindicato, está esperándonos en Quinta­
na-Diez, decidimos s egu i r ; el io-cR'oro di-̂ l 
Sindicato nos acompañiv pa ra enseñarnos el 
camino, y . por fin,, ultimamos el viaje en el 
m'odesto puebfec-ito de Quintana Diez de la 
Vega, domicilio del Sindicato. 

El Sindicato de la Veg.a da Saldoñn, cr>mo 
m.uchos olrps, va nur,"io h-"li'i; .--i! 1. %!.; 
á pP^fiT d i ' ^Ti fi,,rí',, v ' ' ^ i . 

Cuenta con 325 socios, que han hecho com, 
pras en co.mún por valor de 90.000 pesetas, 
y présta.mos por valor de 37.935 pesetas, fo­

seen una seleocionadora de semillas, y en bre­
ve a-dquirirán otras máquinas, p a r a uso co­
mún, y han adquirido 25 vagones de abono 
mineral. 

En ©1 orden moral, el espír i tu crist iano de 
amor y sacrificio se va propagando ostensi­
blemente, y el egoísmo y otros defectos liaií 
cediendo ter reno, como hermosas y a-lentado-
ras esperanzas de la Acción Social Católico- , 
Agrar ia . 

La función religiosa empieza á las diez; 
el público llena el amplio templo, en el que 
D. iPaulina Gallardo pronuncia elocuente 
oración sagrada; después se bendice la her­
mosa bandera del Sindicato, y t r a s ella mar-
d ia la J u n t a directiva, los oradores y todos 
los concurrentes, has ta el domicilio del Sin­
dicato, donde so celebra f ra ternal comida. 

A las t res empieza el mit in, que por la 
concurrencia ha de celebrarse en las eras. 
Los oradores hablan desde una car re ta de 
vacas. 

D, Santiago García, D. Luis Pastor , don. 
Antonio Monedero, D. Ricardo Cortés, don 
Paulino^ Gallardo y otros oradores hacen uso 
de la palabra-, instruyendo agradablemente 
al publico. 

Este^ se disgrega complacido y animoso; 
los socios tienon fo en su Sindicato, y con 
ía fe y entusia6,mo'la obra ma.r'Ciha, 'los bie­
nes que produce son palpables y sólidos en 
todos los órdenes. 

El pres idente , u n honrado labrador de 
etiad avanzada, de.£ea tener t r e in ta y cinco 
años p a r a colaborar con más energías que 
las que pone, aunque pone 'muchas. 
^ El secretario toma notas de lo que juzga 
ú t i l ; los demás individuos do la .Junta apor­
t a n con gusto su esfuerzo individual pa ra el 
bien co-mún, y los sacerdotes de todos los 
pueblecitos se esfuerzan en m-ejorar la situa­
ción de sus feligreses p a r a Uer.-írlos al ciclo, 
((si pudie ra ser, en coche», como dice uno 
de ellos. 

Hermosos y consoladores espcaiíeulo» que 
bajo el azul puro del cielo, dan cs+as pobres 
moradores de los campos, cuya.s curJidadcs y 
cuyas virtudes t a n desconocidas son, cuan-do 
no despreciadas, de los moradores de las ciu­
dades. 

No os importe , hijos dej campo: la cruz 
de Cristo será siempre la cruz de les humil­
des y de los desamparados, y la v i r tud y la 
pureza de ioo.n.cien'CÍa habi tó sionifjjre con 
más gusto en los amplios horizotóos de las 
campiñas que en los tugurios y palacios de 
las ciudades. 

Quintana-Diez de la Vega, Octubre 1915. 

JUAN HiBALGO 

Oposi Clones y concursos 
Oficiales cuartos de Fomento. 

Anteayer y a.y'er 'aiprobaron el primer ejer­
cicio D. Víctor Hernández Fóut , con 29'5 
p u n t o s ; D. Enrique Herguieta, con 2 á ' 8 ; 
D. Miguel GonZ'ál'ez Gonzá,lez, con 20; don 
Enrique Isla, con 17'7, y D. Francisco' Gon­
zález Leal, con 1'6. 

LA CRISIS DE TRABAJO 
EN EL FERROL 

SER-VICIO TELEGRÁHCO 

Un mitin obrero. • 
E L F E R R O L 23 

En el tea t ro Jofre se ha cele.brado hoy 
el ainuneiado mit in de las So-ciedades obre­
ras, para, ha.llar una fórm'ula de remjediar 
la crisis deil tia.bajo. 

La concurrencia ha sido numercsa. 
Todos los oradores abundaron en e.'.! pen-

saiiniento de que es pi-eíerible morir matan­
do antes de sucumbir por hambre, cansados 
ya 'de promeais irrealizables. 

A.cordó,='e el nombramiento de una Co. 
mi.sa,ón, formada por el Comité loca] de i'a,s 
Sociedades obrei-as, que estará e'n.cargada de 
tomar enérgicos «.cuerdos. 

Termina.do e] mitin, les obreros se diri-

ijf̂ s prometió teip.gi.a.fuir aj Gobierno en su 
fa.vor y hacer gestiones particulares ha.sta' 
doras-eguir sean atendidas por los Podei'es 

das procedentes de s,u Caja de Ahdíros. Po- públicos las peticiones de trabajo. 

ba.se
Roist.ro
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LOS GÜEB̂ EEBOS DE HOY 
Do E:íoeisior: 
«I'nos aQpinos franceses haioan prisioneros 

á varios al'emarL'e&' en uno de los reeienlsas 
encuí'nLros en ÍRG Argones. 

—;Qiiií-re usíed onitregarme su' espada? 
—.líe'ijo nn alp'ino ai' olicialí gerüiauo cjue 
manda ci pcüoióii capt'urado. 

—No tengo o-ipaijla quio entalegaros—rev?-
pcnde cC ffj^nián—. Si queréis, allí os eutre'-
go mi botella de yitriolo, mi proyector eiác-
triao y mi cilindro de gassis ascixianteis...» 

LAMEMTA'GIONES PORTUGUESAS • 
DG Lit-ertí'ade. 
De' >m artículo de fondo t i tu lado «La i^-

voilución prosigue» : • 
«Prncis'o es qwe todos nos unamois; pero 

eisa unión la iniíposioilita iLa iijria sectaria 
d© los revciucicnarics. Prcioiso ed un erfuer-
zo ccr'''i"UTo d„c todos 'Jos porb"2;" ~'-Gs; pero 
¿csnuio licrá reaiiKailjl."; eSe ¡esfuyi-zo, si Vivi­
ano ,̂ on pcripotua roroSución ? Preciso es dig­
nificar el país dáu'Tole í u ' r ? a moral, ya que 
miale!-¡cL' no la tione, y es esa fuerza ñioraí 
la sp/'rjcion de los pacAlos pequeños;- pero 
¿cómo dignificar á un país ique vive en píe-
¡na deniagogia y en una anarquía mansa qiue 
acranula diariamente ruinas materJaíles y 
morales ? 

j\s'í se nos gcíbicrna y así ^'ivimOiS. Y son 
muclios los qaie, encerrados en una vi tupe­
ra! ,'e paisividad, aisisten imipasiüEeis á «rabo 
doiiorcs'o capectácuJlo, sin brío, sin fe y hasita 
sin nervios...» 

DESDE AUSTRIA 
¥!i «Fremdenblatt», órgano oficioso del 

Gobierno anstroljúngaro, piuiMioa. e>S siguien­
te rciiumen de la situación: 

«Tja oJ'ensiva contr'a ¡Servia prcgres'a muy 
favorablemente. Las t ropas austrolimigar,as 
asaltaron el 16 do Ootnibre el monte Avarja 
y la plaza fuerte de Pozarevac, niienitras que 
los búlgaros atravesaron el ino Timok. 

La act i tud de Rumania y Grecia da lugar 
á la e&ppiunza de quo estos dos países no 
saíldrán de la neutralidad, y por esta, razón 
lelÍ! deisembaxco de t ropas aiiatdas no piuede dfe 
ningún modo pro^vocar inqnietujd' ni modifi­
car la situación. 

Has t a aiiora, ni Riuisia n i ' I ta l ia han in­
tentado nada que pudiera dificultar Ha aiooión 
de los Inip^erios" centrales en tos Balkan'asj 
ía desesperada ofensiva parcdai de los ruisps 
en el frente orienitalll no ha tenido t'aimpoico 
ningún éxito, poriqne ellos no han lograda 
eíl fin dos'cadoi, quo era impedirnos saoaT 
fuerzas de aqael frente para poder mandar­
las á Servia. 

En el frente i tal iano conservamos todas 
nuostras posiciones desde efl prinoipioi d s 31a 
guerra, es decir, idesd'o hace oimoo mieses. 

I^a creación del escudo nnido y único para 
la Mo'narqiuía austroliúngara, que has ta aho­
ra Uevaha en su bandera dos escudos dis'-
itintos, es una nueva expresión simibólliica. de 
,1a unión in t ima y aicri|íolaida leiaUad de tpdiO,s 
los pueblos " de la ,doíble Monarquía.» 

SMBA JABOSES, 38 
LOS MEJORES.—Teiéfone itósn. 1.833. 

ADORACIÓN 'NOCTURNA 

Kl Consejo Supremo y Dáreotivo de la 
Sección, al pacrticipiar á todos los Adorado-
re,s el falteuimien;to de S'U ant iguo pres i . 
dente, D. Antonio Sánchez y Saaitillana, les 
sujpiica arsistan con insignia á la conducción 
del' cadáver, ho-y domingo, á Jiais once de _la 
ima,ñana, dfe'sde la oaisa mortuoria , Fuen-
oarrail, SX), al cementerio de Nues t ra Seño­
ra de la Almoidienai. 

El íimeral tendrá lugar el iun"s, 26, á 
las once, en la parroquia de Santos Ju s to 
y Pastor . 

Desde el día 25 al 2 de Noiviembre inclu_ 
siveiS, á ías siete d^ la ta'rde, se razará el 
Santo Rosario pn el Oratorio del Bspírtiou 
Santo, en sufragio del alma del finado. 

DE GUERRA 
Y DE MARINA 

' — ^ :— 

Q^ 

E X A M E N E S D S IJ ÍGRESO E N LA E S -
OUfii/A;' NAVAL ' 

^e autor iza al general de br igada de la 
sección de rosorvá t>. Silvorio Ros Souza 
p,ara que ^Je su", residencia en. Algeciras. 

•<$- Se 9opced© real licencia para e o n t ^ e l 
matrimonio al pr imer teniente de Artille­
r ía D.; José BorínúdoK de Castro. 
, -«f- Se 9eaioedo la vuelta á activo al sub­
inspector veter inar io de segunda D. Tomás 
Hernándjez Morilljas.,, 

•^ Pasan _ á sil^ú'a'ción de supernumerar io 
sin sueldo el capHá¿a ¿^ Arti l lería D. Edua r ­
do ,^ómez Llera y el maestro armero d e p r i . 
inera D. iTernandcíí Díaz Fernández . 
'-'j®.. Mañana se piibiicará la propuesta de 
destinos de jefes y oficiales de Oficinas mi­
l i tares . '• ,4 

Concediendo licencia al coronel de Ar t i ­
llería P . J n a n J í ^ a d o r . 

-O- ídem gratifldación de efectividad á 
los tenientes de tía vio D. Miguel Ángel Lia- • 
ño, D. Fe rnando Pérez Ojcda, y g r a d ú a - ' 
ción de suoldo al alférez de fraga.ía D. Joa ­
quín Nieto. ''^ 

-^ Disponiendo que al t e rminar el ourso 
do Zoología el capi tán de corbeta D . An- | 
tbnio Imara , •qu#dé 'en situación de-fexoe-
dencáa. •" 

Exámenes da ingreso en la ^scufte' N%vaL 
Día 22.—GeoTOtría,: D. Vsixs. J^^ez , 2,4; 

p . Alejandro Mqling, 1,8. 
Día ,23.—Trigonometría: D. ,Pedro Pérez, 

7,2; D. Alejanílfo l^oliiis, 6,8. 
Ari tmét ica: D. Rafael Agacino, 2,2; don 

Jul io C. del Cjistíll^ 4 ,0 ; P,.' Gerip^ft Gon­
zález;, 5,6; D. Manuel Mar ía Andrés, 5,6; 
D. Manuel Piequejo, 2,2; D. Otton Sánchez 
Vizcaíno, 2,2; D. tíarlos Navar ro , 2,2. 

LA DIPUTACIÓN 
PROVINCIAL -'3>'^^^ ai 

LA SESIÓN I3E AYER 

NFORMACIONES POLÍTICAS 

EPILEPSIA 
Curación cadicai con las 

sPASTiLLAS ANTIEPILEPTICASd 

DE: OOHOA 

DE HACIENDA 
La exportación ̂ tle (naierias alimenticias. 

. ü^l ministro de Hacienda ha manifestado 
que, á pesar de %& prohibición de la expor­
tación de m,a|érias al imenticias, recibe 
constantemente '.fíe-ticicjnes tJe p^ftipulares 
pidiendo se permi ta dicha exportación, á 
la 'que en modo -'^Igunp accede. 

Savia de la cifüízación (sermones oon un 
Novenario de Aj^iB^s.). 2 totmos, 5 pesetas. 
F . Saiitjaniiaría, ]^&u©las, 20, Ma^íijI. 

<« Gac§ta„ del 23 de Octubre 
GUEIIRA.—Real , orden disponiendo se de­

vuelvan á Emilio. Catalán Formas 250'•pe­
setas de las 600 qj.j§, ,íJepQ8ÍtQ g a r a reducir 
el t iempo de sexvicíb',/en filas^ 

^ GOBERNACIÓN.—Real orden resolvien­
do la reclamación producida por el subdi­
rector de la ComiJ'añía de seguros reunidos 
La Unión y El ^ Fénix Español, contra un 
arbi t r io establecido .por el Ayuntamiento de 
Vi tor ia sobre las Compañías de seguros por 
ampliación y mejora del servicio de incen­
dios. 

I N S T R U C C I Ó N " P U B L I C A Y BELLAS 
ARTES.—Real orden, disponiendo su publi­
que la convocatoria de oposiciones p a r a pro­
veer las Cátedras vacantes en las Esouelas 
de Comercio, que-correspondía anunciá í en 
el mqs de Ju l io últ imo. 

NO PINEDO 
RSGONSTSTUYENTE PODEROSO, APERI­
TIVO EXCELENTE, TONIGO ENÉRGICO 

^ — — 
ACUERDOS Y D I C T A M E N » 

A las doce menos cuar to comenzó la se­
sión anunciada p a r a ayer, bajo la, presiden­
cia del Sr.- Díaz Agex4D. ^1 

Discútese largamente una moción del se-, 
ñor Góitia sobre oposición de unas plaaas 
vaesntes del Cuerpo adminis t ra t ivo provin-
cialj' en cuyo debate intervienen los señores 
Caráeña, Soria, Morales, Llasera, Senra , 
Adame, Bergia y el referido Sr. Goitia. 

A petición del Sr. Adame pasa á informe 
de la. Comisión de personal la propuesta de 
ascensos reglamentar ios por tu,ino de méri ­
tos, acordada p a r a proveer la, plaza de jef& 
de negociado de segunda clase y sus resul tas ," 
vacante, por defunción de D . F lorenc io ' 
Alonso. 

Se aprueba u n dictaimen. de la Comisiún ' 
de teneficenoia desestimando u n a mociói;. del 
Sr. Sorig,, proponiendo haya oposi^jioiies de 
médicos supernumeíar ios cada dos 'años. 

Por haber ]|eígiído' acue rdo an te r io r a l 
que se adoptó sobre la pre&idencia de los , 
Tribunales de oposición, se acuerda lo hags» 
gn las pendientes p a r a proveer una plaza-
de farmacéutico de la Beneficencia provin-
^ f l u a sentir, bptioario, ÍB-téryiii4ejQ.^o e j - l^j.1 
discusión los Sres. j^lasera, fioitia y Soria. 

Después de leída 1», Memoria de la Comi­
sión provincial so en t r a al estudio de ella i 
por artículos. 

,Bl Sr. Soria, en la hora de ruegos y p re - ;. 
gua ta s , denuwBar que hay un señor diputa- ; 
dó que .ha amenazado á un empleado, obli-^ 
gándole á cambiar de residencia por militar» 
en dist into pa r t ido político. ; 

E l Sr. Llaisera dice que la gravedad de* 
las manifestaciones dej S i . Soria cree acón- ; 
seja la reunióp. secreta. 

El Sr. Bergia se opone á la sesión' secretaí 
por entender que en la forma am.'bigua en 
que han sido hechas las manifestaciones no , 
se puede tolerar queden todos los diputados I 

•en entredicho. • -*(x 
l3l7'Sr. Soria, recogiendo estas martifesta-

cioiils, dice que ej emplea.do de refergMia 
es e l 'S r . Cordero, y el d iputado él Sr . ' 'Ba­
boso ; haciendo ¡a advertencia de que ,ia. de-í ' 
nuncia ha sido hecha recogiendo el rumora ¡ 
del arroyo. ^ j 

In terviene el ' señor presidente, tratan.do 
hláhjlmente de d a r . por te rminado el inci- " 
dente!' " ' ' . " : 

E l Sr. Raboso niega en absoluto haya ejer- i 
•^itk) semejante coaeción, devolviendo al se- r 
ñor Soria las imputaciones á él achacadas. j 

jBl Sr. 'Fernández Rodrígue| ; aelai^a-la de» ; 
auncia , manifestando que esos rumores no 
pueden tener fuerza legal por ser chismes i 
del politiqueo ru ra l . i 

D ^ p n é s de intervenir brevemente' los se- i 
ñores Senra, P e Carlos y P í a z Agero, se da 
por terminado- el incidente. 

H Sr . -Llasera p ide á,^la presíSencia reco­
miende la mayor act ividad en el t r á m i t e de 
dos proposiciones ,por él presentadas á la an­
terior e t apa de sesiones: una , referente a l 
íluglipado ciel l ibro seCrpto dé la Inclusa, y l'a 
otra , encaminada á facil i tar el ingreso en 
él Hospicio de nuevog asilados, por el pase 
dé los mayores a l servicio voluntar io dfl-
ejército. 

.El jjresidente p rome te com,,pTacer al señor 
Llasera. 

Qoppase á continuación e l . S r . Llasera de 
,pn su.oeso acaecido hace breves días en el 
AjTuntamiento de Maidrid, hallándose en él 
el mismo con el alcalde inter ino y los repor­
teros municipales ; -af i rma que, preguntados ' 
por- éstos sobre la existencia de un legado 
de un ex d iputado pro'viiicial con dest 'no 
escuelas, manifestó que .procuraría informar­
se si la P ipu tac ión provincial t endr í a dere­
cho á la percepción del mismo, pa ra , en su 
caso, solicitar se re.damase, y que cximiplien. 
do estos propósitos, rogaba á la presidencia 
hiciese público lo que sobre este asunto ht i , 
biere. • . • . • 

E l Sr. -Díaz Agero complace ai Sr . ' Plase>-
ra., expíioando lo que sobre esta cuestión 
existe. 

(Según el señor presidente, no hay legado 
alguno en favor de la, Corporación provin­
cial. 

S e levanta la sesión á la una y media de 
la t a rde . 

.-_. I 

« ^ « « ^ 

jyoHeüi fiíios ^ Mmm 
QOILLG, 6 ÜüPilcadO 

CONGREGANTE DE NUESTRA SEÑORA DEL BUEN CONSEJO Y SAN 
LUIS OONZAGA, TERCIARIO DOMINICO^ CABALbEfl®.;®E LA 

ORDEN MILITAR DE MONTESA ' ' .1-

Efitreii sil i i i i í iios el díe n ie mmm de loit 
ú tus 3 i años de edad 

Después de recibir los auxilios espirituales y la Bendiclóa de Su ^Santidad 

^?- I. '^^. 

L a s Misas que se ce lebren h o y domingo, 24, en l a ig les ia del Sag rado Corazón 
de J e s ú s y San Fra-ncisco de Borja; el lunes , 25, todas las Misus, y el F u n e r a l á las 
diez, en la P a r r o q u i a de San Mar t ín ; el m a r t e s , 26, todas las Misas , y el F u n e r a l 
á las dieíi, en la iglesia de los P. P . Pominioos (calle de Cañizares) , y «1 miércoles, 
2?, el Fanprn l á las diez en los P . P . T r in i t a r io s (calle del Pr ínc ipe) , se ap l ica rán 
en sufragio de su a lma, i 

Su fíimilia suplica u ;a oración por su a lm^ . 

L o s excelent ís imos s sño íe s 'Nunc io de Su S a n t i d a d y Ohispds de T-arias dió.oe-
gis h a n concedido indu 'genc ia s en la forma acostumbrada- . 

¿Conoce usted esta noveda 
CAJA DE AHORROS Y RELOJ DES^EI^TADOR 

Oblig.a á ahorr.-ír u n a moneda, oa-^a día . E s t a moneda p o J r á s f r . 
de 10 cén t imos ó 2 p ' s e tas . Cada v í in ' . icuatro h o r a s h a y qua dar le 
cuerda y p a r a elio Í s precis ! echar !a mone ia por la a b e r t u r a co­
r respondien te Sólo afí podrá í í i n ' i c n a r la l l ave . 

L». Caja es tá oonstr4ií '.a 'í-^ una l á m i n a Se acoro,, con c e r r a d u r a 
de número.^. Mide 21 csnt í ine t ros do a ' to po r 13 de ancho , y p e s a 
un ki lo 

E l reloj desper tador es norteamericano ' , de m a r c h a n o r m a l . , 
El efecto psicológico de la cual idad que OBLIGA a a h o r r a r 

hace adqu i r i r á su poseedor la cos tumbre del a h - r r o de uua ,mo-
.neda al día P O R ' L O MF.NOS. • , . 

L a idea no pu3d« ser más excelente y conv iene lo m i s m o al 
h o m b r e que á 3a mujer ó al niflo. 

d? 

PP.Í!t-lQ: P'^r-^TRS 
r-líífitjí^ SE riRiSIT,?-!' I*'®«t I , 'ffá&U 

ESPECIALIDAD DE LA CASA 

La cflioro-aaiemia ide las jóvenes desaparece 
sfl poco tiem;po de "uisar ios Hipofosfitos Sa­
l u d ; es eil mfejor reconst i tuyente conocido 
hasiia 'hoy, .según certificación de' eminentes' 
médicos'. ^ 

Aproibado por la Reajl Aoaidemiai d'e Medii 
oina y Cirugía. 

¡ ÍHEURIISTEI I ICOS!! 

L.. A S Í N RAL.AQiOS...Preclad©s, 23.-.MADRID 

E s t á demos t rado 
. _ - i que el mejor es-

pecífloo p a r a curar, v u e s t r a g r a v e enfer­
medad es E l» NmÉPS^Sitm» C h o r r o , dia-
l ingu ida entre- sus i m i t a d o r e s • oon la ine-
, | a l l a Oro y Í . C r u z de Mér i to . L a s sus tan­
cias que }a -componen no pueden p rodu­
cir n u n c a desa r reg los . Aconsejamos su em­
pleo inm'edia to . P e v e n t a em las pr inoi -

.palfls f a rmac ias y d rogue r í a s . 

JftWn Flore» del Caanpo, iaduda-bleaneaiie . 
es «1 r«galo que JOÁB a-gcsninee -toda lauj^r 

TenqjM^tura.—W. •fcermítaiela'o maroó ayer < 
la ftigmente: i 

A lais ocho de fe mañana , 11",4. 
A k s doce, 17°,7. 
A las quaíro die ía tarde , 16'',2, 
íPemiperaltura niiáxima, 19°,6. 
Temperatura mínima, 9°,9. 
ET barómetro marcó 704. 

Es-ta t a rde , á Tas tres' y fmedia, coanenzará 
á j-uigaree ê n Madrid el camipeona,to regionaíl 
ide «foot balj», cuyo resuDtado dete-rminia-rá 
lOU'ál 'siea el' equipo que ha de 'Juchar e'n el 
camipeonatio de España. 

Eíl part ido se celebrará ten eil campo del 
A.tMIatic, ccntendiemdo Jas equipO'S de esta 
Sociedad y de- la Gimnástica Española. 

.̂ iií 
preferida por suaTitos ¡a oorsoccn. 

S Í C O Ó N T S E ^ ^ I D A D 
.Niúnwro 40.—Einfermo hace mucho tieinipo, 

sin recursos y con ci,n,co hijos de corT,a 
err,,d, 'uu --ibr.^ro sia tr.i'ba'io sCf̂ ''c'iLa 'por 
H'U£" 'n' <-i¡t!.;,ií u" T):".. ;i;<h-,!.• 

X i ' j j H w í" . j j , i . ; 1 | \ i ; u c! '••;••.'jj.^. } 

(siendo e ] l in i co s o s t é n de s u ano ia j i a m a ­

d r e , u n poíbr© e n f e n n o implorai u n a c a r i d a d 

de •D'uesttroB teüfcores. 

Pi^ESIDENCÍA 
La llegada á Madrid d«l Sr. P a t o había 

i^uscitado vivo interés . Los, periodistas, ape­
nas hubo en t rado el presidente en su des­
pacho oficial, acudieron á saludad© dán­
dole la bienvenida; El Sr . P a t o agradeció 
el saludo y dijo: 

—Mucsho ^ han t raba jado ustedes es,tos 
días. Ya he leído y me he en terado de cuan­
to h a n dioho los periódicos. P e todo, lo que 
ú merece rectificación son los rumores re­
lacionados oon la salud del Bey. \ Cuánto 
se h a fantaseado sobre esto! idgunoa h a n 
llegado hasta, asegurar que se le iba á prác- , 
tioar una dificilísima operación. 

N a d a menos cierto. E l doctor Moore lo 
único que ha heoho h a sido el lavado perió­
dico del oído, que á lo sumo dura unos 
cinco minutos. Es una lás t ima se propalen 
rumores de esta da se , -que siembran a lar ­
g a s y t ienen su obligada repercusión en la 
Bolsa'. ' ' ' • 

Agradecería á ustedes dijesen i a verdad 
sobre este asun'fco. A P ios gracias . Su Ma­
jestad el Bey goza de excelente salud. 

•—¿Y la de los ministros? 
—^Buena—repuso el presidente—, en la 

estación es taban todos loe mini^trfls. 
—No me refiero—repuso el reportero—á 

lâ  sa'ltid de los ministrjos, que celebro sea 
, buena, sino a la del Minister io. 
* i' —Mucho se h a fantaseado goibce ^ t f t : la;a«-
•fo se h a dioliQ que ye e&tab^ f a t i g a ^ ya y 
Je ha-' afirmado que , me op,ojidría íj^tíeítja-
fci^hte á la formación de u a Cabineíe cpn,-
^ervador. Lo cjue hace u n presidente cpan-
éo se siento fatigad(;> es presen'tar la, dinii-
§ión Me su car^o, nunca (Jesignaír e} ^ur 
¿áor._. 
,• —Pues—agi'egó el periodista—^la noticia l a 
l̂ a dado uno que se dice amigo de usited. -

-^S í , un Simigo qijfi §in ,dTj.da me querr ía 
&yaAit,r á bieiji ^aorir. 

I—¿Hiabrá Consejo de ministros h,Qy?. 
—No, no celebraremos Cojjs^jo; .psfQ g! 

•endrán los mánistrog 4 p í ^ ^ r g p " ^ j ^ 
t a rde . 

—¿Y el lunes? 
El Sr . P a t o se encogió de l},QínJ>ro§; pare,-

cía como molesto aijte la íluyi^ de, pp^r i í i -
ta^, notándose en él vivft opnt^'a^i.gsJaíi-" 

—^En el úl t imo Coiisej.o que p^gí)í'|<í)iQS 
quedó facultado el senór mimstro ág^ H a - ' 
cienda pa ra estudiar di rectamente con lág 
ministros los presupuestos de ^ j j r,e,%>6filtiyíf 
depar tamento ministeriales. 

Va,nió diuiego el Sr. P a t o el -^ma y l ^ l fó á 
los reporteros políticos de ]fl, entji.gi:^ta dos-
pedida q'ue se dispensó á los Keiyas á su sa­
jada de Sap. Sebastián. 

Un periodista volvió á habfer al' Sr. Pa,t<j 
del tema de la. crisis, diciéndole/. 

, —¿ Trae usted eí oamuito dte la ^Koencia ? 
—No, no—^y como tuviese en la ma,noi un 

folleto doblado,, agregó rirst^eño—. j Conste 
qiiie esto no es el canuto d e la l ^ c ^ a a ! 

—¿ Y de Iq. dimisión d'e! Sr . Andrade ^ 
que habla E L PBBATE, qué nos dice usted'? 

•—Pues que, siegnram.ente, no h^ dimitldy. 

—Mañana—dijo el pr^sid'epte—ixé $• Pa­
lacio, por la máñan'a, á cumpümen' t i r ^ Su 
Mia-ja-itad lia Beina. Liuego' vendré á 1» Ere-
si denoi a, donde recibiré á "ustedes. 

DatQ y S4w^e7 Qu«rEa. 
E í Sr. Paito, desde la estación, y aoomipak-

nado 'del miniístro de la Gobernación, •msxí^ 
clió á su doaiiciilio, en el que ambos perso­
najes cdfebraíron una oonferemoia que" d'uró 
m-ás d e hora, y Cfua.rfco. 

P i jo el' priesidení» á los periodistets que 
en esa coníejiencia le h%bí'* infojemada detsk 
Rladgmente ejl ministro do la Gobemación d^ 
todo lo ocurrido durante esta sepiana. 

GOBERNACIÓN 
A^fr al infdio^a. 

.El Sr. Sánchez .Guerra mani'festó- á los 
periodistas que había leído un su'&lto d«e «El 
Imparcial» sobre la crisis, y qu'e coincidía-
oon él en que quien debe abandonar el Go­
bierno es el ministro de la Gobemawión. 

—Sólo debo advertir—dijo—^jup esta opi­
nión la "ten'go desde haoB b a s t ó t e tieipjpo, 
<por lo oua,l no ha ditSKo nada mieryo, «Hl! Im-
ipa'foial». 

Lo que me conviene hacer constar es que 
no he inspirado información alguna, demio»^ 
tranjdo esto que no he reciljido pairtioular-
anente á ningún periodisrta, aunque han sido 
jnpcihps los qne lo han pretendido. 

LAS PRÓXIMAS 
ELECCIONES • 

Liberaleis, demóoratas 
y reiformisías. 

Ayer t a í d e ¡reuniéronee eín. eS domiailio 
del ^oonde de Bomanones dll m'arqués de 
AUitioetmlals y P . Meliquiades. ACivaTea, h a s 
liieniioi u l t imado ¡5a 'camdid-itura pai 'a Üas 
próximas elleocioniea .muniíai'p'jlles, que será 
la s igu ien te : 

Buena v i s t a : U n 'demócnata. 
Co,ngr©^: U n d e ^ ó p r a t ^ . ¿ ^^ „ . ^ 

'. Inc lusa : Un liberal y u n refqrmista. 
L a t i n a : U n iibeirall, un d^mópra^ia y un 

retformieta.. ' , 
Hoapitafll: U n lib;Brí.l. 
Hosipici'O: U n M'b'QPal. 
Pa l ac io ; U n reformista y \in l iberal . 
'Oenitro: LJn libé'ral. 

ALREDEDOR 
DE LA CRISIS 

HaÚa ügalrte. 
M señor ministro de Fomento, al reeibí"r 

esta mañana á los periodistas, hizo las si­
guientes deolí^racionea, que creemos • r ^ r o -
ducir con toda fidelidad,: 

«Sigo con la corrección de pruebas de la 
Memoria sobre liquidación de las obras pur 
adminis'tración.» 

Luego continuó: 
«No sé cómo se llevará á eabo la resolu­

ción de la crÍ8,is, por<|ue yo no^ ̂ t o j en el 
secreto, com^ 'ustpdes oomprenq^rán. 

.: Quiero hacer constar eual <m vxi pensa­
miento y mi propósito. Yo ni Jtiúyp del P a r ­
lamento ni t r a t o de impQnejijie. Soy Me los 
ministros que oreen cumplido un deber ha­
biendo asistido al trabs,jo de] Ministerio 
todas las mañanas y todas las tardes—^us-
tódes son los mejores test jgcg—durante los 
dos años de mi permanencia aquí, á no ser 
que me lo hubiera impedido una causa de 
enfer.medad ó ausencia. 

Esto croduce cierto cansancio v des<?aste 
na tura l . 

Yo, como def.enor del interés del Estado, 
lie tenido que herir intereses part icaiafesr 
de ah í ,c ie r tas campañas. . . 

Consciente de mi lealtad al Sr. P a t o , jefe 
del Gobierno y jefe del par t ido canservador, 
mi act i tud, dentro del círcalo alrededor del 
cual puedo g i ra r , será la de no' crearle difi-
riiltadcs de n inguna clase, a tento ' sié%pfo á 
!ij diíciplina de] p a r t i d o ! 

Y al türmíunr, como le projí^-ntaEon si 

no retábió 4 los r;^,r,eftentantes de la P r e n ­
sa, éstos acereárodeé á saludar' a f director 
genera l de Pr imera - enseñainza, p regun tán­
dole: . , • - . , , ' -

—^Es tá usted arreglando los papeles? 
A lo que el Sr. Bullón coñtélíó:^' 
—Yo no olvido nunca, el <»iistahte pensa­

miento de San Luis G o z ^ p í " que" estaba 
6Í€sn)|)re p reparado á m o r f a j ^ a 'así morir 
bien. Tengo todos mis a s A t í * arreglados. 

C&u.ti^9faa marejadía. 
Ya es tán en Madrid ©LMoní"*» y, el pre^ 

sidlOTtie ddí Conisejo. £ 
La i^iarójadia íx)nt¡ntía.. .f 
H a llamado nmdho-.la aiténeic^ la, detenida 

oonverl'ación quio'S. -M. soisÉiím eñ 'Ía esta,- | 
ición con los señores ''ooiid©' SeSiomanoines y 
G a m a PrietOj y 'Isus- c g . a f f t o ^ a s que -una 
vez inarchado el Bey sois'bi|H0ron en t ré si 
los señore» Besada y B o m a ^ o i e s , y Burgos 
y Esteban •Cbllan'tes. Este^fer^tto se expre­
saba, i»gnn padiea'on obsen^^ j jos peiriodiis-
t a s , de mapera poco aipaei^teg^l, 

Laterrogadj) el S r . Pa to ' ^p los repjres'ein-
tamites de, la Prensia, dijo que no haibía nada-, 
qiuo nada sabía, ' j qfuís eran (tos de aquí los 
que tendrían las noticiáis. • ' • 

Un periocjista rep-uso: 
—^Ei Sr. Bepuia nos afcaibít^d^í decir minu­

tos antes (Je la llegada fleJi .j*en'"q,ui6 era ins-
ted qaien m§ tenía . 'í fi-' ' 

—Pues yo nada sé-^oomte's'tp é: presi­
dente . , ' '"' 

Añadió ,ell Sr . P a t o que' no '[habrá Conse­
jo die Ministres, recibiendo "á laiá doce, como 
de oostumbi-e,, á loa r^pceaeníántes de l'a 
Prensa . -^'—'•'' , -

5aJ)la(mos á oonünuación oón el oonde d« 
Bománon-es, quien' pulso de reüie'vfe la. oajia 
d© safad' que P . Aifonao tis^ía. . 

— P a r a desmjentir las leyendl^s eislparcidas 
^obre l'a salud dfeíf BejT-nos dij'í?7—hastia Qon 
verlo la, cara.. 

-77SÍ—I-dijo nn repor tero—; y gj-ra v ^ . cómo 
anda el Gobierñ<>j T3*|j>a <¥'¿, Tferie la qara 
al Sr. P a t o ; • "" ' ' 

—(i Qué, q,UB h a dicho" 6l \^%.;Pato í^—pre­
gun tó ai oonde. . • ' • • - — 

—Pues qne no íríjie nadáT. t 
—¡ Malo, ma lo ! Eei -infaipjje,^ OuiMido; un 

preisidan'te dseít jCons.'ejo dio? .quís' noi Vcsfi 
nada, resul ta todo lo cont^ari^i 

Acertó á pa-sar por d o n ^ ^ esto s© haíbla-
(ba eJ' ministró de Bfacien'da, y ail ver á los 
periodistais. con el looiidí!' de Btjmanones, se 
sonrió y dijo, sin detenerse : 

—^Adiós, señores. Yo no di'go niada, sino 
qiie aguí 'Jar gente ni t oma .én serio lo serio, 
]ja cuestión de Hacienda, ' p o r 1© visto, no 
tiene importancia ai' lado 'áte'Tl^ demás oáb«< 
las poüiítica,». * • " .' . 

Luego paáó d Sr . González Besia'da, ek-
c&amando: i 

—\ Y» te, rodean á usbed^. conde L 
Fueron desfiland'P tod'OSjijlQB' oonourren'beis,. 

y qued'óse ei último ©1 'mSniígtroi d e Instruo-
ción públi-ca, Oon Iws Sr^s.-ASsív-éla y Bullón. 

Al desped-irse hahlamog éon \^ condie dé 
Esteban Callantes, c o n t a n d o l o •dicho por 
3ios Sres. P a t p y Boma,non^.. ,. * 

—Es v^táad,—no«. d i j o - ^ l í p ^ d o se di'oe 
qmie no ee >traie naid;a... ^ i r ^ .jj^fcedes. En 
un?, ooaaián, gobe.mando -éiánovaír, las opo-
«iciones tenían much» hambre yAaeíam lo im­
posible por derribar 'al' Gobiemo. En eT PJBJ--
lamento se hacían •pi'egu'nitas''iodos losi djaB 
sobre si erg, .ciert* fe orisiis, si..'e8! Gobiepio 
«¡sta-l̂ a, e^uro ,^ ©t>c. Una ' K i d é ' esitafta. Cá­
novas en el' Senado y se éiiteró de que en el 
Congreso iban á habfe,f-déMo do I» ' inseguri­
dad del Gabinete, JEntonfeés,, m e m-añdó al 
Congreso, diciéndomie: 4 ,-: 

—^Pile á Boanero BoHed^í ijuéí" ase,giure oon 
toda firmeza qoi» el GobieMio eistó más segu­
ro que nuai'oa, qiue el paifi^o " ^ t á idenifcifl-
oado en absollluito y que h*jr* Gobierno para 
.-veintie años, y en cuan-fco slttjas del Co'ngre-
so vente po.r aquí, que ^«eitdois que reco­
ger Tos paipele», porque hoy, jxceifen'fco mi di­
misión. . , " ' . ' 

Y en efecto; estalba Bomé'l^f'Bobledo ha.-
ciendo un discurso t remendo 'sobro la incon-
mo'ri'bilidad del Gabinete, y, péBovas, en Pa ­
lacio, decUnaiba ©I honor Je-' pAsidir ¡A. Go­
bierno. ._ -

La afituaUdfd polít|c| es graiye, 
Pfeirsona muy nelacion^daí . ̂ n el mundo 

poht ico y diplonf^tipo.nos depíg,' ayer t a rde : 
«El ac tual moinento político implica ma­

yor gravedad de ia que cre,e, la' general idad. 
.Surgió, como todoá' sabomosi' ta discrepan­

cia en un Consajo d e ministros' oon motivo 
de la resuelta ac t i tud del ministro de H a ­
cienda de oponerse á todo aumento de gas­
tos , y el Sr. Sánchez Guerra , ' ci»n la perspi­
cacia q'ue tan to- ie caracteriza, aprovechó la 
coyuntura, p a r a pohér su car tera á disposi­
ción del presidente. 

E l ministro de la Gobernación juzgaba, 
como gu|:gó "siempre, que el fiíabinete, t a l 
como está cons-tituído, no podí^ presentarse 
a l Par lamento . , \ , 

E l minis t ro de Instrucción pública, que 
siempre ha visto en -el Sr. Sánchez Guerra 
un enemigo mordaz, que no s e ' h a recatado 
ni^noa,' n i en púiblico .ni en privado,- p a r a 
zaherirte, creyéndo,se aludido / ' ' q u e su pre­
sencia en el banco aaul molestaba á Sánchez 
Guerraj se produjo en -el Concejo-en forma 
u n t a n t o fogosa. La g ran amistad que prov 
fe^a al ISr. P a t o hizo que de momento no 
•exterioriaaise su disgusto,•{ .piejrp manifiestd-
quedó su decidida volunta,á ' 'dé.abandonar el 
Gabinete. . s-5,¡í-. | 

P o r &n parte, ' el Sr, Binrgósl y Mazo sa. 
hía, pues (de habérselo saib!*''!$$ encarg,a¡ron 
«amigos cariñosos»), que su'ÍÍ3,fo^rso de aper­
t u r a dé los Trijiunales habíai-'-''*áisgusitado no 
poco al Sr. Paitó. El ministró-i de - Gracia y 
J i p t i c í a , por su p a r t e , creyó>,q|^ sn estancia 
en' el Gabinete podría c rea r ' «ílfiípultades a l 
Gobierno. • ' -i,? 

P e tpdo esto se> tenía conocj^iient-o en las 
cancillería®. 

Mucho se t rabajó entonces p ^ - deterniina-
das potencias p a r a que en España se produ­
jese una crisis de par t ido , jior. creer que con 
'la subida de los liberales a l Po,der pod.ria va-
rÍEsr la forma de neut ra l idad de' Eepaña. 
Aquí t iene usted ejqplicado el porqué de las 
informaciones dé • «Ee Temps», emanadas del 
minieiterio de Negocios Extrai í jeros, , 

Así las cosas, S. M. el Bey fué á San Se­
bast ián y estuve en Fuentefrabia; '"Becórd ara 
usted que en esa ex.oursión' acompañó al So­
berano el Sr. Quiñones de líeóil. ¿ N o le pa­
rece á usted que es algo extraño esto, dada 
la, significación del Sr. Quiñones' do León, 
hoíabre- de confianza del Gebierfio y de nues-

. t r a Embajada é n ' P a : í s ? ¿Se-celebró a,lgun'a 
; ccnferenoia impor tan te , en -Jilgar re t i rado, 
i fentre el 'Soberano, el Sr . P a t o ŷ  algún per-
• sonaje extranjero ? • . , - - ^ 

'' Crér.n:e usted—nc." deoía -íiurstro amable 
coniunicante—, ja crisis del,''3f)bierno eí,pa--
ñol, t an to ó-ínás inter'js- que eJi^Españu dar-

' p ie r ia cñ l'js'.'c.inoillerías eu'r'opt.is. Molquia-
d'Cí Al^üi'pa. 113 le quepa á ii-*red l.-i rj;r.nr 

c i ta r ía en algunas representaciones diplomá­
t icas vivas sospechas y crearía situaciones 
un poco mol'&tas, á las que no dar ía lugar 
el advenimiento 9,1 Poder del pa r t ido liberal 
con un Gabinete presidido bien por 'Viíla-
nueva^ bien por el marqués de AUiuoemas. 
c?,so que éstos se decidiesen á prescindir de 
la coo'peracién de Mefcjuiades AJviarez. 
•tual momento político. 

Baniístona y !a crisis. 
En-Barce lona se siguen con verdadero in­

terés las' incidencias de esta crisis. 
L'a opinión general es que en modo alguno 

so debe dar el Poder al conde de Bo'ma,no-
nes, pues, dicen, sería un peligro para el 
país, la alarma es grande y todos están 
pendientes de la solución que t endrá el ac-

sBRvieis im-EaRÁncs ' 
, • • i I i l I II S 

Éi partidla üebernante no tiene hombres. 
BARCELONA 23 

- (cEl P ia r lo de Barcelona» publica, en el 
nrámierod e es ta noche una crónica d© su 
copresponsal eu M'adrid t i tu lada «El piei- -
to de la crisis ministerial» que está siendo 
m u y comentada en los Círculos de es t* ciu­
dad. 

Hace historia del movimiento poSítico 
d© estos días , , remontando su origen á la 
decepción que . produ-jo ©1 fracaso del em­
prést i to. Bsi' ya ant iguo el deseo que mu­
chos conseiTvadores al imentan -de que se lle­
ve á cabo una pronjtíción aü grado su-
piremo. 

El pa r t ido gobernante ha perdido en los 
últ imos seifii años, nueve -ex ministros , y 
ahoila se ancuenltra t m , ejücaso de p iaña 
maj-or, que en la- mayoría dej Congreso 
sólo existe imo que ostente la categoría, y 
pue'da presidir" Coraisiones impor tantes . 

F r en t e á esta penur ia se alza el pa,rtido 
liberal- con u n a falanje de 36 ©x ministiros 
y de 22 el democrático. 

Es preciso, puef?, ©vitar Clos efi'eietos d'e 
semejante desigualdad, y otro t an to se de­
be hacer en el plant-el de altos cargos, ne­
cesitados asimismo >,,de una renovación. 

Cuenta el "cronista que desde comienzos 
ded verano -vienen gravi tando sobre el áni­
mo del presi'dente dí% Oongejo influencias • 
amistosas p a r a decidirle á reorganizar el 
Sí)iii3i¡ste;rio, esgrimiendo (Jos yitiadoa-euj| i)ar 
zones de gran peso y autoridad. 

El 'Sr. P a t o re'sistió á la deananda par 
oonsidleiraicioneB de co'mpañgrismo. 

E n ^í postrero Consejo, en vista de 3ai 
inminencia de la aper tura del Parlam'en-
to , dos ,d8 iloa oonseijeros responsables plan­
tearon l a cuestión políiica en toda i u ex­
tensión, encareciendo la necesidad de modi. 
fioaf ©1 Ga,binet©. 

Uino de ellos idijo: 

«Peb^n veiictr afl Giobielrno <-rbiiuento's 
nuevos, y aquellos que dejemos el Poder, 
estamos 'sn l a '0,bS,igación de apoyarlos con 
nuevos, y aquellos que ,dejemos el' Poder 

,1a m'iyor ¡resoluciún. 

Yo qu©d'o comipxomeítido á ¿r á cualquier 
puesto donde pueda resul tar út i l ai Bey, 
aj país y á mi jefe, e] presidente del Con­
sejo.» 

Hubo disconformidad respecto ,ail instan-
, t e más aidecuado p a r a p lan tea r la crisis; 
,pero se concedió al Sr. P a t o un voto de 
confianza absoluto pai-a que pirooediera se­
g ú n est imara op'ortuno y conveniente. 

L a 'impresión gemeM|| e n t r e (los' propios 
ministros—añade '(̂ 1 cro,iii-ista,—ax-i que 'la 
criei-3 se p lan teará jej luneis, y quedará re­
sue l t a á (li'/í pepas horas, alaanz-indio % 
mudanza á tre.s ó cuatro cartera,s. 

E n la maycii-ía de] Sen-ado los Si-es. S'anz 
Efioaribín, Ajlvarez Guijarro, Pra,d'o Pa la ­
cio y marqueses de Por tago y de Moch',i-
ie» t ienen t í tulos y servicios suficientes p a ­
ra in,gr©B,a,r en el Gobierno, y en el Co'ngre,-
so, Jos S,res. Andrad-e, Espada Aparicio, 
Garrid-o y vizconde de Eza hálkms© con 
anáíloga .apti tud. 

El ipresidente del Congreso de los P i p u -
tados, que al pr'in'cipio no estab-x muy con­
vencido de la nece'sidad de la crisis, lo está 
hoy por completo después de haber oído á 
los Sr©3, Bugalla!' y Sáncliez Guerra. 

Otro t an to ocurre a l del Senado, y de 
análoga cpinjón eî  el Sr. Bergamín. 

Los presidentes de ilas Cámaras son pa|r-
tidario3 de que 'ía 'a.pertura del Par lamento 
sea un hecho pasadas las elecciones muni­
cipales. 

SOBRE LA DIM5SI0N 
DEL m. ANDRADE 

í.a censura. 
Nos aiseguran qu© anteayer una agencia 

telegráfica transmit ió á primera hora de la 
taíd© nuestra info'rmación eo'bie la dimisión 
'del' gobernador de Ba,iióelona á varios" perió­
dicos catalllanes, ent re ellos «La Velu» y «La 
PuWícidad». 

Más t a rde "un ooiTesponsall pretendió t r a a s -
mitir la á «La 'Vanguaidia,», y la eens'ora To 

, impidió. 

No ©ra la cosa para t an to . 

NOTICIAS VARIAS 
Visitas ,íí©̂  0aío. 

Hl) presidente había anunciado á ios re­
porteros que' por l'a tarde-.le risita,ríah los 
ministros. No ocurrió así. A Üas IK-S y media 
salió de sui casa, -acompañado 'd-ei' Sr. Qitíño-
nes de León, y no ílegó á la Piieisid'eneía, 
ha s t a pasadais las sieis. 

Ma.miife.stó ©T Sr. Ba,to que había c tsdíj >'ii 
eS Ministerio id© lia Guerra para li¿'b'^ar cun 
él ,señ,or conde del Serrallo de ,ías reformas • 
•militares. 

,«Peispu'ós—añadió—fui á visitar ail señor 
mairqiuás de Líim'a. Luego he ha'büado con eT 
Sr. 'Clonzález Besada, y aihora vengo do caüa 
del Sr . "Sáneli-eiz de Toca. Bentro de "allgunos 
minutos llegará eOl señor co-ade de Bl'-'lsaUa'í, 
aO cus! tengo citado.» 

El jefe del Gobierno 'dijo que 6,0 estalía 
orientando aioerca de fes ru.moi-e's que han 
hecho circu&ir estos días. 

Eil Sr. Bergaanín, quie estuvo ©n la Presi­
dencia Jha-sita las eeis,, se marchó sin poder 
hablar con eí Sr. P a t o . 

Un artíouio de «Diario Universaih). 
H fondo de] «Piarlo Univttasa,!'» de ano'dlie 

ha. sido muy ccmantaido, Pecíi,se que no era 
ya de «fiscalización>i, sino de «ateque» aÜ 
Gohiemo. 

'Culpa al' S'r. P i t o d<í tcdo lo qi:» oTU'rre 
y aboga per que la, crisi? se Ikive á 'cibo an­
tes de 'la E,pe^rtr.ri de.l'a,<i Cort^;, ff>i ,qii'? 
e s ta influy.-i -en di;'atar 'la f-̂ 'oh,-! do a,p-C'Ttnn 
S'éñ-.lada, ,po,rav.'e ello qi—rrí.a .drrir •q-.-i-» no 
habría Prosupuoi ics , y la o>,,b,'^r--;iüii de é','-
tos la ji'ízga imrp-rcs'cindibro. 

Les papeles do Mv-^Xn. 
Bajo e-£,;o tít'.ilo j c i a c a un diario de l í 

noche-eT s'iguiente sudlto,: 
«A 1,-R tre,í; 'd?' 'la •t-,rde se d •'luTinron hr,y 

han enterado dé la tabli l la del t raspaso. Pasdo luego puede usted a,tirm_ij-, mal que i Los referidos vehículos er-ai loj >J,O1 ini-
Droo piíltón. pese á reotifieacioncs, qx-.c el liobtó de cucar . ¡ nistro de Fomento, que tieuo su • dc-uicJíiio 

Co'mo el ministro de lastrucoión publica 'gaíse Eom-fl-atines de-•f,ormar •^tóafftf^-sus- | en'ias se-ñas iBidicadas.» • -
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Siete toros del duque de Varagua para . 
Peipe-Hillo,-Pastor, .Malla, Puu te re t , Celita, 

' Gallito y Algaijeño I I . 
La plaza, oaai llena. Aplausos al salir las 

cuadril las. 

' Primsro. 

«Coiidero)). Colorao, bragao, ojiuegp-.^,, '. 
Brai ' i to desde .sus comienzos, cumple exce­

lentemente con los .(ie «aupa», admit iendo 
t res buenas puyas. 

Vicente Pastor es muy aplaudido en gui- , 
tes. Fenecen dos jacos. 

Saleri - prende el pr imer par de ,ban(Jeri-
llas, %1 cambio, aguan tando de- firme.' - ' 

Mazzant in i to le sigue con un buen par de 
frente. 

Medio del pr imero y otro medio del se- -
' gundo', á la media yuelta, t e rminan el tercio. 

.. E l beneficiado ae dirige á la res entre las 
palmas del ciresipetable». Muletea cerca, va- ' 
l iente, recordando sus buenos tiempos, y 
como fin en t r a bien* pero t iene poca suer te 
al her i r . E n t r ^ de nueyo,- sal tando el est-o-

•' - ' que al tendido por haber pinchado enj .hue- ; 
so. (E.moción.) Descabella al p^iínér inten-.-
to . (Cariñosa ovación de despedida al ve- ; 
t e rano maestro.) 

Segundo. 

(c Aborrecí de». . Cárdeno obscuro, bragao, 
calcetero, de pocas chichas, pero «bien» lo ' 
de la tpsla. 

'Sale corretón é incierto, síntomas ¡ ay ! 
de que buey habemois; • • , 

• • • ' Sin picar, porque lo que los de Ja mona, 
• .hicieron y «n"íi» es teto» ^una misma cosa, 

tocan á pali troques. 
Moropito de Valencia y el Sordo cumplen 

deíipuós de pasar sudores agónicos. 
.'Pasi.cr ?e las ent iende con el bixáío"en t a -

- • blñs de] 1. . _ _ 
Siempre con la izqtuierda el diestro,..con 

su" toreo concienzudo y serio,"se hace del 
enemigo dcede los comienzos de* la faena. 
E n t r a á ma ta r ; e l ' toro se arranca,, pero 
Vicente con una tonelada de vista .salva el 
coriipromáso. - . - . 

U n a estocada ' 'entera, oaídilla, obliga a l 
bicho al e terno descaniso. El punt i l lero r e - , 

' " mata . (Machas palmas.) 

r Tercero. • 

(Siguen las palmas á Pastor . ) 
(cAriero». Negro, bragao, salpicao y tam­

bién pequeííejo.' 
Agustín García se luce con el- t r a p o a l -

e jeou ta r ' t r e s verónicas y. . . nada más. 
Tres v a r a s ; cua t ro (cpeus de cabalo» ^por 

alto y. . . , . . . . 
Malla prende dos pares á la vez, al caUa-

bio^ d i ipén. . . chipén de verdad. (Ovación.) 
El tercio acaba sin pena ni gloria." , 

El vallecano hace con la muleta una labor" 
en la que la intel igencia, domina al luci­
miento. Se aplaude un pase de pecho y un 
molinete. Con el acero ac túa dos veces^ .en­
t e r r ando al bicho de otras t a n t a s eslíocadas 
en t rando t a l cual. (Plácemes.) 

Cuarto. 
«Larguito». Jabonero claro. Muy feo y no 

muy grande , adelantado de pitones. 
Pun t e r e t , torer i to , le obsequia con veró-

, nicas aceptables. 
' ' Obligándole y metiéndole los caballos en­

t r e Jos cuernos, se logra que el veragüeño 
%' aguan te dos sangrías , que al presidente le 

parecen bas tan te y cambia la suerte. 
En t r e los pitos a l usía, dos caballitos agq-

J; nizan. 
E l Chico de Pard iñas y Peluoho cumplen 

' con los rehiletes. 
Inquie to y nervioso P u n t e r e t .maneja el 

' ' .paño. Con él no hace n a d a recomendable. 
F a e n a pesada, incolora y fría.' U n pinoHazo 

I en hueso. Cont inúan 'los man tazos ; media 
• caída; -más t r apo ; media pescuecera; ' un 

aviso; t res intentos de descabello, a t inando 
al- cuar ta . (El estoque sal ta y hiere á un 
arenero que sé halla en t re bar reras . ) 

Dicen de la enfer?tnería que el arenero he­
rido al sal tar el estoque sufre una cor tadura , 
no impor tante , en la cara . 

Quinto. 

ííZalamero». Negro mohíno, bragao, lar ­
go; de carnes, regular-cilio. ', 

Dr s.'illdí. m a t a xm jamelgo. 
- Ceíita no losara, lucirse con el perca!; el 

toret." se ie «juye». 
Ccn poder en t r a y derriba ((Zalamero» 

has ta tres veces, ma tando ot ra ((fotografía». 
- Bvj'a^n Ir.A pali troques y con ellos no nos 

' satifÍECíín les diicós. Dejan dos pares y 
medio. 

AKcp^c Cela se lía á mailetazos por bajo 
ccn el vei-^aua; pl diestro, qUe e.ítá va ¡ion-
t e de verdad, lo estropea al herir . En t r ando 
jnal , deja un pinchazo; después otros t res 
y. por f'ii-iii3iá^ lanza una has ta % Ijola que 

. * • tumba al enemigo. (Palmitas.) , 

Sexto. 

«Miserable». Cárdeno obscuroj • bragao, 
buen t ipo . _ • ' ' , . 

Joselito, esa esiíupendísáma maravilla 4« 
fenómeno, no hace ((más» el desgrac^'ado que 
electrizar al conclave con la miedia docena 
d-e eoloaaileis verónicas que dibuj(3 ante '((Mi. 

' serable». IOva<oión has ta perder las falara-' 
ges.) ' , . 

El primor iercio se comjpone de -tres vn= 
Tas: una buena de Gamero; dos .-leeqUicídioe, 
y el dosmigiie en quites á Sargo de José y 
de Malla, que nos <i*jan ((apoteótLciis». 

A petición del público Malla so hácg de 
Ion palos. Coloca dos .pares á cual incjor y 
ciciT.a ©1 tercio Cantimplas, aceptablemente. ' 

El incoumensunable Joselito juega «tu por 
tu» con («Miserable». El diestro no comple­
t a los pases ; pero cuando' más, se re t i r a 
siete centímetros de los cuernos. ' ' ' - • 

Media tendida y una entera, ea t r ando" 
. bien, dan al t r a s t e .con el sexto, y vamos a l 

Séptimo. 

«Jilguero». Negro mohino, bralgiao. - '• 
Su principio es volatilizar un penco 
l l g a b a ñ o I I le lancea sin aicrnienio . ' 
Con poder y bravui-a en t r a el toro t res ve- ' 

ees á los de la pica, derr ibando siempre y ' 
.. deí.,j)aciiaDdo ot ra pi l t rafa . 

En palitos cumplen los ch.oos (Palmas.) 
Algabcño I I , después de breve y eficaz. 

.faena, coloca una estocada de las" suyas, 
en t rando sliperiormente. F in -. 

MARIANO 

OTlEÁGiONE 
DÉIGLSAS 

'-. o • 
ESPAÑA k EXtEAJÍJBEQ 
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BOLSA DE r^tADRlD 

Serde F.~ ,<k 50f OD " ptas. 
25,0® . 

2.500 » 
500 

«Je 
'de-
de 
de 
de 

' • » " -

^ JE. 
. t); 
» c. 
> B, 
» A . «« ^„„ 
* G y'H.idg- IDO y 200..4Í.. 

En d,ifcíren"tes,-e^js8,....i.. 
4 0/0 PERPeriiqkfJÉXTERIOR 

Serie F, -ét -Ẑ íOOO- ptas, vm¿^. 
» E, de i ia .#0 ..» » 
> P, de ,&jMSi .--» » . 
> C, de' ..ÍOml ,» » . 
» B. d e ' ' i < w - ,» . ; ' » \ 

•• » ' A , d e r.COO . » * 
» G y H. .de ií(K> y 20... . . . 

En diferentes'*»eriéí...l..". ..:... 
4 0/0 AMORTIZABLE 

Seiie E. de 25.000 ptas. ^xa¿a, 
» D, de 12.500 ». .» 
» C, ,de 5,OQ.O, ,- ji . » 
» B, de , 2 . 5 9 0 , , I . , •»' .. 
» A. de '•' Stó) » •» 

En diferentes series.. ;..., 

. 5 0/0 AMOR'flZABLE 
Serie .F, ,áe SíhOOO pta«. Btnt». 

» ,E. de 25:,(p .» », 
» D, de .12.500 » » 
» C, de - 5.^50 » » 

"» , B, de 2.500 » - ».. 
> A,^ d e ; 500 .» . ,»~ 

E n difeféñte» serie».. ' .*..... ' . . . . . . . . 
OBUGACIONES DEL TESORO DE 

' l.o'DE jyUO.DE' M15 

Al 4.50 010 á'áot^añoa. 
Serie A, númerps 1 á 37.79,0. de 

500 pesetasí... . . . . . . . . .; ... 
Serie B, núfíñércs ! a 45.869. de 

5.000 pesetas 
Al 4,75 % á c i n c o años! 

Serie A, númeíos 1 á 59.131, áe 
500 pesetas.. 

Serie B, números 1 á, 48.597, de 
5.000 pesetas.;: . . . . . . . . . . . . . . 

CÉDULAS HIPCJTÉCAWAS 

500 piBs. aúip^. iji 433.700.4 0/0 
100 ptas. núms. 1 i 4.300 4 0/0 
500 ptas. núnfa.T'á 31.000 5 0/6 

. .OBLIGAáfcWES 

F. C. de Val!aa<Ad á Arizá 5 0/0 
Si E. del Medioíiát 5 0/0. 
Eloctricidad de, Ctjainibeirí, 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0.., 
Uiiión Alcoholera. Española 5 0/0 

AGCaONES 

Banco de EapañaT.n..... . . . . . . . . . . . . 
ídem .Hispamtt-Amferaicano.... ; 

, Idejn-Hipotecario, de Esj^^a... . , 
ídem de Caatillaró;'..- ....: 
ídem, Elspañol dé.^,Ctédiito^..,.v..-, 
ídem Central Mejioaino 
Ideni E4>añol Río ^ , l a Haita... 
Comipañía Aifenidt."' 'áe'Talacos. 
S. G. Azucaíferw-'Eípafia.-Prftesi 
ídem Ordinaiias .V. 
ídem Altos Horse#Áde Bilbao,., 
ídem P,iiro,Eélgufera.:....., .;, 
Unión Aloohojera Espkñola........ 
ídem Resiiwira Emanóla ., 
ídem Española áe Exjdosávos 
F. C. d e M . Z . A.. . 
F, C. del Noife..*!;.;;;';,....;..-. ;. 

' AYÜNTAMIHÍÑTC^ DE MADRID 
Emprés t i to 1868.... . .i .M ', 
ídem por resultas...' 

,, Ide»n expjwpiaciojgi^ jlnteriorl 
j.Idena jd.' EnjsañcKe j . . . ; . . 
! I<fenl Deuda y Ót>Ri8 
I Empréstito Í9.14;..'.'.'.' 

1195 
/195 
2SI90 
1540 

16tiu 

19 05 
1ff.8.V 

M í)0 
8300 
.íiJ&O 

85 0 
7 8 9 ; 

84,C0 
.8615 

8615 
67 5'J 
84 0 

9480 
9 t 5 0 
9450 
»5ío 
9510 
9650 
9455 

10010, 

10010 

i r O 15 

10015 

92c40 
92 25 

100 65 

.9910 
6800 

10125 
14 .1̂  
96 ¿O 

45100 
129^00 
I9ff00 
9400 
Sí 00 

129 QO 
-259 e; 
STOGO 

42 (iÓ 
•40 

32000 
-64 00 
61-50 

- 0 0 0 ' 
28^00 
34800 
35150 

^ 6 0 0 
=8750 
.9250 
9300 
8215 
88 C» 

1195 
11 95 
390 

15 lo 
1ft25 
*65a 
7650. 
0000 

•99-40' 
-82.^0 
*Q2i 

O» 00 
00 00 
00 00 

mM 
00.00. 

QQ,0O 
8625 
00 0 ) 

0&#0 
:,94,35. 
9490, 
e5.io 
95 ro 
96 60 
00 00 

l ' W l ^ 

1 o 15 

10021 

10025 

92Í45 
00 í O 

10065 

9970 
00 00 

O 0 0 0 
1350 
00 00 

45150 
O 00 
00060 
00000 

'OffO 
13 00 
264JOÓ 
2 0.00' 

4225 
0000 
00 0 ) 
00 00 
8153 
O 00 

Oonrro 
341 O 
350 00 

00' 'O 
8150 
0000 
0000 
8 3 ^ 
0000 

: CAMBIOS, SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

j Francos s*/"'París,'''cheque; 90,20. 
j Libras s/ Londres,, iciieque, 24,82. . , 

.^.'Ti,.-- i---

i - SOLEMNE-: NOVENA; 
j H o y •'terminé''^ ¿n'%' ^gl¡esía-'§ó^ J e M s , lia so-
•• lemn© Novena ofáe'.K,«RéáFé" Mst t ré Bsdlavií. 

-: t ud dedica-á stí "víffl.eraida'y .iáilágĵ ÓBia ,iim*.' 
! g<ín.'. ' . "• .••̂ '̂  •'.<•. • ,, • ';['-•• '. 
I La; Misa d© OoSnunián g¿ieTíá,l será á ¡las 
I odho de-!lla m ^ á p á , ,y í^-fumCÍón toxintíipal á 
I lais once, eaníáíidose la gran WÍila .eij .«Jla» 

,» del maieatro . É ^ y a ,y oeupando. ' l a cátedra 
¡ siag.radá e i M . I ; gr . J). Diego Tortosa, quien 
( 'ha tenido á su .cargp., asimism'o, la, Novena, 
j LosToultos han resultado solemnísimos. 

ESPECTÁCULOS 
I LOS DE HOY 

ESPAÑOL.—(í;| ,n«<Sn 10> '^0,, .^bono.)— 
' A " l a s diez (popiil|i|r.), L'Óeúrá. de amor.., 
*• A tes cuatro jyrn jed ia , Buen maestro es 
• •am.oFf 6 ,La hbha "discreta, y Los^.-dMaonioiS 
f selv.pai.' ' • ••'•^ ^^"?. , ' 
g PRINCEiSA.7^4 IBÍS- nu^ve y- t r e s , cuai.--

I toá, La tizoaia., *•''•:. 
A la» eineo, La, tí&íiiía. , • - '• , 

APOLO..—A Jas «ua t ro (doble), Maru:¿íi 
, (dos'actos)'.—A 'l«íj 'seiáy-'medíia (especial), 
s Las_ oastañiueflias -y La. cena de los húsai-
'(re?!,—4 1 M diiSg,-y--..iO!ü.arte (ijeñciüa), Las 
f í|a'3itañue'to,i—^A- ftek éBCe- f fiíeidift (seaei-

11a), La, tewñ, di ' fes'}iúis.iíés, ' • - ' 
)DÓMICO._A ' Jas cua t ro (doble). Las 

estrellas é Isidríifj 6 Las cularaata y nüe- ' 
ve, pToviutíiasi-:^^. 1¿9 ¿ e i s y Cuarto (eapo-
ciaJ), j Sche -püteid'.'señoras! (iteform.ada) 
y El pillu elo ¿de Pa r í s ' (dos aobos).—A 'las 

'diez y media* (dtoe)-, ¿ a s 'estrellas é- Isi- ' 
dr ía , 6 Las fuáíeni;a y nueve pl-ovínctiás; 

P R I C E . — A ; las-_^uiátiro y media, L% tem­
pestad.—A fas'difc-'Ma-rina (debut del. t e -

.noí Fra|nci®co|áGhjros,se). • • • • 
ESLA'V'A'.—.Á; fe- euatr,a..,y modiiá.. (do-

ble), L a . mujelr'-Üi-vorciada (tres actos).— 
.A las geis y t r e á éuairtos (doblé). L a invi-; 
taoión aj vals ^ (tres- ,ftctoe)':'—A la,s' diea y 
mediñ (doble),- L a invitascidn al vails (btési 
actos). .- • '•' -h-'f,-,-:, . . 

INFANTA iSABEL' .—A- ' ías cuatro <do. 
.ble), Lc^ genocitos y -Yo ''amo', t ú amas. . .— 
A las - seié (eépeciafr),' La-- chQ!Colate.rita.—^A 
las diez" (eispeciál). El ciaridenal. 

qHRVANTEa.—.(Cíomipañía Simó-"Raao.) 
—A las cuatro y,'infeí3ia (función entera) , 
Camino^ade lan te , , (dos -ac tos ) ' y 'Mi q'ueiri.dk) 
Pepe (dos ác%)i>)'̂ -^A las die? y media (do­
ble), El i'Buslre huésped (cuAi-^"* ouadrois, 
prólogo y epílogo)-,' , • ' • 

SECCIÓN 
DE RELJaOSASi 

SANTORAL Y CULTOS 

-Par r oquaa del Sa-lvador, 
• 

- M i s a «onvemt-uíul 1 

1 

PAEA HOY 

D Í A 2 4 . ^ p o m m g o XXII después de Pente- ! ' 
costes. , " 

San Rafael, Arcángeilí; Santos' Fortunarte] 
Féhx, Adacto, Jenaro y comipáñeros, mártir-
líes; Sa9. Mart ín, abad, y San Marcos, ©rmi-" 
tañó.- . ' , , . ' . - ' . ' ' • 

.-"ü'-H^P'í y>̂ »QfÍ«X> .'divino son de e'sta D o - " 
mínjiCa, c o i j i ío ' semidoble y colbr verde. ' ' 

;iÁ£loracién;íí©Btur/ía-. — S a n Ramón N o n - " 
na to . ' ' • ' , í ' 

; Corte .ds Mar í a—Nues t r a Señora de'fe, En­
camación, en su igle'sia; de Oovadonga, en 
San. Lorenzo, ó de Gracia, en en ígjlesíia (Hu-
maiadero),. 

Ouarenta Horas, 
y San.NicpDáS.­

Santa Sglssia Óatedrai 
' á«fllas.liue,v6,y miediáí.' •• 

^ Capilla :-Reai.--Misa solemne' á fes once.' 
Encairriaóióni.—iáein á las diez. ' 

'. Parroquias.—Misa, soíleimne á las diez ' 
expfeacíón_ deil'.Santo l^ange í io . 

^ Asilo de'Saní Rafae r (ca r re t e ra de Cham„-„ 
ifcín).-iA laf, §ie*e,, Oamimión - getaerd para '> 

•Iqs- asilaldós'; á las diez,, íffisa -solemne óon-' 
se rmón; -á lag ;<5niaiíJro d © - ' i j . t a r á e te rmina ' 
e l Triduo á §a.n Rafael, ¡predioando.D. San-"' • 
tjago.^^ífete-bsjiell. Se gana ^indulgencia plena-' l 
r ia . v is i tando-durante .la Octava es ta iglesia' ' 
oo;i.la,s oondiicione^s ordinarias, '1 t 
' 'Caf»i,Jiia m Ave María.—A las omoe, M i s a , ' ' 

Rosario ,y comida-á 72 HiiUjeres ptíbres. '. '• 
Góngóras.—A Has sierte y media,. Misa de ' ' 

Com'unidad; á las nueve y media, Mis:a.-'.oo-" 
ra/l -y exipifeaiqdón doctrinal por efll Sr. . Ma-' ' 
riña. • ' , , 

Iglesta..de María Reparadiora'.—A Uais mué- ' ' 
-ni, Misa rezada y sermón, q i » predicará el'' ' 
P . Oallpema;. ' - .-.*^ • - .. 

Iglesia de .Jesús.—Pieisi ta á mx Titülai-. 
" A las o-oho. Misa óe Oomlumión, con plática y 
fervorineís;; á las o-noe, la sotemn-e, en la que 
pnedilpató D . Biego' Tortosa, y terminada 
és ta "se odlebnará ' una reiz?ada ¡por especial) 
p r iv i l í^ io ' en e l eSLt,a¡r. de Nues t ro P a d r e Je­
sús-, quedando ex^wiesto ©1. 'Santísimo todo ©1 
d í a ; por la l a rde , á l a s cínico y nn^dia, Esita-
icáóu,, Rosári-o, liri^agio, y Procesión de Re­
serva. ' . . • -

Iglesia d»l Sagrado Corazón y San Fran­
c i a de í lor ja—A, las- ocho, Slisa- de C o m u - " 
nión .gemeral para l'a Congregación de l a s " 
Hijas- de M'^TÍa; á i-as once y medüa-. Lecc ión ' ' 
Sacra ; ¡por 'la t'aade, á lias seis, ÍSjerieieio,' ̂  
B e n d M Ó n y sermón pori ©1 P . F l o r e n t i n o ' ' 
Lana , S. j . ' ' 

tiene en el munío 
a SÍI7rival lámpara 

iiW'lillilil^Mi 
í ' l í-v- •'i:-'':'i..'v.';;;í''-;.-ts.':í:'p--.''-;,-v-!;v-..,;-:.^.-.--;.:s::!;:.;;;s.-:a"ií^ 

A , E . G -- Tlíomson Hoüsfos? ibérica es.A) 
v^m .,1 

Pontificia.—tá,, lais ocho, Miisa-de 
Comunión general/ pa ra ,11a. Archicofraidía de 
San José , y por- la itaiíde, -á í-as seis, Ej-srci-
cios, predicando el P . S,eisdédosf. 

Ciratorio del Olivar.—«Continúa la Novena 
á Niuestra Señora^ defl Roisario. A las siete 
y a doce, du-ran*e la Misa, se nezará el 
Santo Rosario, ©I Ejercicio del mes' y la N o - , , 
-vena;, á-fflas diez. Mis-a sofliAnn'e con Su Di-vi­
n a Majestajd Mahifieisto, y por la --tarde, á 
l a s -ciíjcoy m'edia, • predioaTá el P . Alfonso <, 
Giaisquez. , , 

• iParrocídiiai de.SanítIa Cruiz.—Contdnúaj l a , , 
Novena á'N-oastira-'Señora deíl! Rosario. A ifeis, ^ 
liuevie.. Misa can-bada; á la.s cinco y media, , , 
Ex.posición de S. D. M. y Novena,- predican-, , 
do BoB díais '24 y E5 ©. José Joven ; el 26,, , 
D. Niooíás Baíbies; efll 27, D . Beni to Bueno ; , , 
•el 28, D. 'Leoniso de Sant iago; ell 29, D . Ni-,, , 
oanor París"; e l SO, ' D . Alvaro García. , , 

Parroquia ttei Salvador y San' Nicolás (Gua-' > 
renta _ Hoi"a%).--jContinú'a l a No-vena á San i i 
Rafael . A Jas'écJio*, Exposición d e S. D . M . ;'i r 
á las die.z, Misa'so-lemnie-, ipi-fedlcaitdo D. Leo-i 1 
niso ide 'Santiago,,y por 'la tarde, ' á üas cua-i > 
•fero. Estación, Rbs'ario y sermón que pre 
d¡ca?-á Dj E-ii^fenio'"'Vá'zquez, terminanido con 1 1 

;la Rásiéíva. . * ' < i 
iPam»c¡iula a ^ Sla^n Milláfi'.—^Oont-inúa l a 

VAHÍOS 
GALLETAS para pe-

Novena á Saii Judas Tadeo. P o r la t a rde , á i > x^<an. Muy.- apropiadlais ' y 
i'as seis; Bxpdsició'n, Rp.-sario y seimón, que ( 1 fitijes para los ~d© caza y 
predicará D. -Domiéiano Gracia. . 1 • guandieifía. Comida gra-

iParíWttMiia de San Sebastián.—A l a s d iez ' i nuiadia pa ra perros . EL 
y meidia. Misa sdtemnie ccn sermón. Termina '«MATERIAL- 'AüRSOOUA, 

Triduo -al Santo Cris to del Consuelo á lagí 1 Éabalbide, nÚm'S, 11 y 13, 
seis ,dei |fo 't&rtJe', püddioando el Sr. García '» BILBAO. , •-
C.ano. , -, ' . , < > , . " „, „i-„i„,....,'ii...t̂ .,.̂  ,m^^~. 

Parroquia de Sai» Luis.—Termina ía N o - f _..PABA.comyrar gp-banes, 
tTftje», pellÍEM, i m p e r i á ^ 

'"^le»j, pstraguAs'-y <M,l'zado 
W e n o y ba ra to , CWóin, 
16, ' 'Béü i r / • ' ; -" 

FABRICA DE TEJIDOS DE \ SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERE3„EX(á:USIVOS í'E BOR- ¡ r í C Q Í A 
DADOS EN 'ORat%EDAS Y~FÍCnRA ^^ l u L h b i A 

\ ¡L- --,— " I, ' * ' . "~ —7—̂—̂—~T~— 
para Teríios, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Lsinndartes. etcétera etcétera. 

Y C O l V P A Ñ I A JUSTO BURILLO 
Calles -de Luís Vive», '0, éaíresue!©, y PaZj 1̂  

DIPLOMAS DEiHONOR Y MEÓALUS DE ORO 
Zaragoza 1908 y Valencia XWJ— 

Tisás, Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedas-
Damascos, telas para .trajas corales, Albas. Roquetes. 
Cálices, efCf^fesciilturásyltb'áo lo relativo al catto divino. 

Valencia 
Í J S P A N A 

EXPCaíTACION A LAS A M E R I C A S 

REICLUTAS DE CUOTA 
Instrucción rápida en los grandes -locales de qafe disptjne la- ESCUELA MILITAR, autorizada ofi-

cialmente, de l a ACADEMIA CONDO, en la cual se han instruido centenares de rec u ia t . El día 21 
empiezan su instrucción los rezagados de 1915 y los de 1916. 

Horas de mat r i ru la : de dos Á oclio, t n COLMENARES, 5, DUPLICADO (cerca de la plaza del 
Rey) . Clases por mañana, tarde y -ñoche á boras compatibles con estudios universitarios y ocupacio­
nes particularbs. • ' 

í)0,TA IMRORTANTISi.^Es-ta.Escuela .Militar mo e s Ta m á s econéinic( í , 'pBro es la (ju'a ha ins­
truido más reclutas. 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.--MADRID 

^ Bpdega de Méntrida | 
de J. Arellano. Vinos fiaos de Mesa, Jerez, Cognac las me- ¿ 
jotes marcas. Rancio (1880) especial para e i i feni« . £e sirve ,\ 
¿domicü io .—JORGE J U A N . 2 1 . TeiáfoBO, 16B. H 

Dentro Se etta Seeefdn.piaMteremos anenelos eiaya extenild» no' 8«a 
s@p@riaf á' Sd. .pateMas. Sa presto es el de 5 cétifteos -pof pala&í». 
E^ esta Sécelas tendrá e%bM^ !a Bolsa del Trábalo, qw será gtatülta 
para Im dssaaaüclas de trábalo si-los affitineios''ffio mu 'de asas de 'lé'pa-
tefefs®, ^agsad© esda dof patabras «íoe excedan de este ffiáraer© &-ééÉí-
M@soi$ siempre' que toi misiaos iateresados dea persoüalmesif® la Qf« 

dea de ptótisiáad ea esta.AdminlsífaeióB. ' • . l 

'ven» á Nues t ra Señora de las Bata l las ,y Go^ 
vadonga. A las ooho. Misa de Caniraiión; 
á las diez y media, Ta aoltemine, coa Su Di-vi-' 
na Majestad MiaDÍfiesto, .pnedioaad-o el ser 
ñoa- Fernández Ti jero ; (por l'a t a rde , á las ' 
cinco y media, .el nii«iao señor, y temniaaná ' 
con Ja». Prqoes'i'ón de Reserva. 

Santuario del Corazóm de María.—^Termi­
na la Novena a su Tiitiull'ar. A lasi adho. Misa 
de Comiundón general'; á las die?, 'la sofem-
n© Misa, del üoiíazón de María^ privilegio de 
Su Santidad P ío X, con senmón; á las cin­
co y media. Ja Novena, predicamdo el P . Rin-1 \ 
con, y Procesión ftoni la Sant ís ima Virgen. 

San Aiitonio ile los Alemanes.-—'Piesta-
San Rafael." A las diiez. Misa solemne con Ex- ; 
posición d e 8 . D. M., predicando D. Antonic 
Rubio ; por 'la ta rde , á las oiaoo., termina i 
i ñ ' Novena, ipredicando éí R. Jerónimo 
la to . 
. ' Sajn Lorenio.—-A las ocho, Misa de Comii-
-nión para Ola Congregación d© ^ a n José;'jii6r 
Ja ' ta lBde, ' f e Ejdrci'Cíos. 

Salvador y San< Uujs Gonzaga.—A \zs eóis 
de la ta rde , Exiwsición, Bstadíón, Rosario 
y •Res'ervia.''' 

Santo Rosairío- en el mes de Oatiibre. ' í 
A Olas siete, á lais ociio- y á 5a.s' daoei de' la 

mañana'.jt á, lasí seis y mjadia dé la ta-rde, en 
ei Santísinio Cris to dfe la Safad y oratorio 

m 
] 

•' BOLSA OELtRAiAJS 

ienmFopyüriaüfii 
•i ig.fi inegmiü 
| 2 ' (te Octubre de 1S15. 

Hay ofertas - d© t rabajo 
?8.ra 'ios oficios- • sigBien-

jta^s: Oficiates mamioiBstaa. 
Oficinas: San Lorenzo, 19 
>ifo i^N ̂ fc iftii '^^ I îBii "ilfti «ijl' 'ilft' • l 3 ' ' i ' i ^ ' 

einüiGafo Ofsrgro M e ­
nino ds ia iüinaegiisa 

en la». Góngóras.—A ías siete y miedia y á 
las once' y'p'ai-.lá t a í d e ' a ías cinco y media,-
en ffas Jeró-ñimas "del 0(M"puis Christi-.—A fes-
diea, -todos losi días, en Tá Encamación, y los 
domingos á la'á, once y á l'ás ciia-tro de la tar­
de.—Burainte l'a Misa ' díí once, en San Ig-
.naoio y en •ell Salvador y San Luis Gonza-
ga.—^En Oa.s Oalaitrara-s, á ü'as doce y á las 
cuat ro de lia tarde.—iA lais cinco y media' 
d<> la t'arjje," én las Comendadoras do Calar 
t ravaj en lais Meroedarias de San Eernando, 
Conceipcionistas de San José (Sagasti) j ' en 
las del Caballero de Gracia (Blasco de Ga-
ray).—^A las seis, 4n la Igliesia Pontificia, 
con Exposición de S. D. M., y en el Sagra­
do Corazón y San Fi-auci.sco de Borja y R e ­
ligiosas de Santa Catalina de Sena. 

I (San Bernardo, 7, prai.) 
' ACREDITADAS profe-
- 3oras de Instrucción pr i ­

maria , Música, P in tu ra , 
• Idiomas, y eeñori-tas de 

compañía . ' Inmejorables 
íetfeiijeBioias , bonorarios 
módicos. Todos los días 
íaiboratíles, de cinco a 
siete- de la t a rde , se reci­
ben avisoB en diobo Sin­
dicato. 

iECE8ÍTAi-'lB 

7é, «aiKr-

f««nii:t«j% •isBoña. 'p ror ia-

tm, Siae^K, 16, "hm^ m*' 

^ I i « 9 ^ . f . " ^ : f o ñ « a 

i, eoBésr .niiSos 'á 

MaMé», \ doiplúsde. 

ésa» Máásm, (K^üwt* e u ^ 
fülsr tnaltajo. AiBeBflélbt, 
l i « f«¡r^»srfa.' ( ^ 

•§#¥Eíl 2i«D^4)ncb;, ae* 

tenbajci. £t&gaaáí(w, 19 f 
14, fnÍBile séKt»i« 8. , 
_ _ ^ 

^ ^ , _ S O K S B . '',." •'•"^* 

' l á t e l e s . ftsBila Imi&A, sl«' 

ISANTB Meai-

fmja, 40, taje*'. '', 

^ , laoa BKtwbiBi .'ipráaiáiéa, 
i a fe«éÍ0a^' de (pdmezs 
p' »sf«m^ ®BiS«§aiBaa- & 
iessi«ü.>s. BsusdSg Frfast' 

I M/P R E N T A 
San, Marcos 

R E N A « I 1^ I E N T O 
42.—Teléfono 4.867 

^¡«laiSo ^oatebiM'áiMl 
mffiíUi, argeles mAisit&mjbm., 

i ^ foimal, ñi 
i^me» e»ngo am 

efvixaa,' (»l»ieaido vomisM.-

áaiftsriffif. 

y «(»!í*mri8ií»''i-
efre®^- par» feíatoj» 
BD «imm 6 i 
l e n s s j l móMes. Msigm%¡ i . 

„., , f A? 

>»' 7 «eginaé» mÁBfymam, 
tvp^íSMSa'"^ WaM"'-ñ.* 
i« ,gUiaiMí','''d«sea SktosioBiaa 

IspiM.fe..,-- ;•;,;..;* -

OBttüeos, ooiKoitoB' •giTá/s&-
' mimsD.'b» qmmmL eeir<!«, 
mempt» qn» neoes i t eB S» 
mmtabeo» ú obveirog áétés, 
dlri¡pr«e & m B o t a és^ 
Wxmtmj» d« ím CKrsiaiea. 

SERORA formiailpara 
..iKSainpáfiftí. eefiora|d<e©dad 
S 'niños'. ToiTijbsJ' 5^'^'rin. 
oipal, l ^ r a P . ;;ÍÍ :- ; ;(#68) 

1' : M '̂ --
OBRERO zapatero ofre.-

^oonómicois. Recoge j . en­
t rega á domicülio eí^'-mí.! 
ziado, avisando con reca­
do ó n a a poistaii á Josa 
Medell, oaíle do Bravo 
Murillo, núm. 23(, td«n-
da; (A) 

O'FRECESE cocinero y 
pastelero. Razón, Sáia' Car­
los, 4. (557) 

Venta en Madrid : SATURNINA SARCIA 

San Bernardo, 18 (Confitería.) 

Mllif 
fVi 

_lEaágane_s, a l íase» y toda oíase de ea-rpintoría r s i i -
g iosa . Act iv idad d e m o s w a á a on los m á l t i p l s s oacas-
g . s debido a l nEBieroso 6 insU-m'db persona l , 

PABA LA COREESFONBBNCIA, 

F Í C E N T E TWMA, ©üssil;», WAM ¡ÉLÁ 

SUBASTA EXTRAjyOiCIAL 
Se venden cuatro terrenos ó traniones en ténuino de Aranjucz 

uno do ellos con, casa habitación des tnsda á granero?, cuadras \y¿ 
jare? y vivienda apropiada á ?u destino'." El r euu t e tondrá l u i r á 
las once" del domingo a i de Octubre, n el estudio del notorio üe 
Aranjuej; D. Braulio Raboso y Trigo, donde se hallan de nianineslo 
los títulos y pliego de condiciones, todos los dias, de nuovo á d o ' a 
de la mañana. 

Frutales cd@ Aragón 
en Darocs (Aragón). Arboles frutalts y de adorno,- roíales, etc. Pidan 
catálogos á su admiaistrador en Daroca, y Aicaü, aO, 2.'', .«adriü. 

' ©epés i t® d e MM®I®imi 
PLAZA DE BILBAO, 2 . Gran surtido en Linoleum y hules de p¡»o 
C m i N E , la mejor cera liquida para dar brillo á los pisos. 

L a ÍÍIJEWA T I J E R A D E f l l O 
Gran Sustreria de la Viu-la de CarrEscosa. Frovf edo-

r a de la SooL-dad Catól i ía Josefina y var ias S 'c ieda-
des rel igiosas. Espf-oialidai en traje» de pana pa ra ca­
balleros y niños, g ran surt ido, eloganoia y ecoi omía. 

.Estudios, 10, Madrid. 

U T O R T I T A ' ^'patería de ífoda. Besengatío, 12. Gran 
, .-U I VI U Otí . des surtidor y vaíiación Brodoquines de moda 

con.cana colores. Precios económicos lO.UOÜ botas Suizas 3,75 ptas 

immim mhmmih 

11 M i 
7 da.,,Ootuttri^1-9)S' | -

Servicio gratuito.—Hórás: 
de siete á ocho.' 

Se necesitan: Torneros 
mecánicos, cinoeladdres, 
un vaciador de prinjera 
con buen sueldo (para 
Z a r a g o z a ) , un oficial 
bombonero, oficiiaJas bue-
Djas de modista y eas-
t ras . 

Ofioinas: Carrera da San 
ilerónlmo, S9, entresuelo*. 

Teláfono 4.8SÍ. 

MUEBLES-
'¡Ni una palabra más! A casa 

del FABRICANTE J. PALOMI­
NO.Atocha, ;¡7 y ai) . Tel. 8,iOÜ 
Tallero.^!, SÜGnViA, ^fi. 

OiiPii Rlfl 
de arbolado y pastOiS, de 
50 á- GO kilómetrois de 
Madrid (-preferida Nor te ) , 
ooñ "buenas- comunicacio­
nes, oa-sa para, el cliiwño, 
bwftna ren ta y ^de fácil 
arriendo. Precio-: de 200 
á 300.,000 pesetas. Ofer­
tas ' de.talladae, apartado 
579; No se admitcaí oo-
rredoTca. 

- J . mmmi'í 
Anuncios: nni iú iaínte 8 

i® da í t íS í ié j í , de Bo-
v«iii(.ri.« y á« s.m.'z&s-
vara.iri8 a.a t e d s s les i 
p«rié4ie®s, e®ll I s s i 
m a y o r e s d e s c a e n t - i í s ! 

j CO.MÜNACIONES :-: | 
! :-: ECONÓMICAS I 

'rüpagandas espeoiaiss. S 

íll 
i*^.ll-í| 

ñi\ 

COLOREROS, 4 

8 AR Cascoffo, pro- % 
xiíMíí á San Oinés. i"" 

Las obras completas de Donoso Cortés, que cues­
t an 50 pesetas, , las adquirirán nuestros suscriptores 
por 35, liacie-ndo el encargo directamente á la Admá, 
nistracióu de EL DEBATE, 

Nuestros suscriptores de fuera de Madrid remiti­
rán además 2 pesetas para ed franqueo y cerbificadr, 

ig.fi

